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ANO XI 


QUE SABEREMO 


O PRESERVAR E MANTER, PE | 
POVOS" (DO DISCURSO PRONUNCIADO PELO 


Combate-se mo canal Alberto 


Rio de 
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Janeiro, Domingof.12 de Maio de 1940 


ESTA HORA CONTURBADA DO MUNDO, QUANDO 05 PAISES DÁ VELHO CONTINENTE QUE NOS LEGARAM A SUA CIVILIZAÇÃO, É 
SE DESTROEM PELA GUERRA, O BRASIL DESFRUTA OS BENEFIÇÃOS DA PAZ E DA TRANQUILIDADE, DA ORDEM E DO TRABALHO | 
PERMANECENDO AUBIOS AOS ACONTECIMENTOS QUE PERTURBAM A VIDA DE OUTROS 

ESIDENTE VARGAS EM BELO É 









OS COMUNICADOS OFICIAIS, GERMANICO E FRANCES 
— ABATIDOS NUMEROSOSSAVIDES — TELEGRAMAS 
DO PRESIDENTE LEBRUN ÁFRAINHA GUILHERMINA, AO 


Os alemães anunciam a ocupação de um forte de Liege — Comunicado oficial helga REI LEOPOLDO E A GRAN DUQUESA DE LUXEMBURGO 


— Continuam sistematicamente os bombardeios — O comunicado oficial belga 


—: | tantes forças inimigas, apoiadas 
por incessante fogo de artilharia 
e com a colaboração de numero- 


nas: formações de aviação e de 


NRKUAELLAS, TH (Havas) 
Foi distribuldo o seguinte com- 
municado oficial; 

Durante o dia de hoje, impor 


Mensagem do rei Leo 
poldo ao sr. Roosevell 


à RESPOSTA DO PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 11 (Havas) — O rel Leopoldo, da Bélgica, en- 
vio au presidente Roosevelt a seguinte mensagem: 

"atacada brutalmente pela Alemanha, apesar de estar ligada à 
asso pais por acordos solenes, a Bélgica se defenderá com todas as suas 
forças contra o invasor, Nas horas trágicas que meu pais atravessa 


—Alrijo-me 2"y ex cia, que: tantas Vezes, se mostrou, ptetuos 
pó À a Cera A raqule MpÓNNPAC en ii acerto 


ne esforços que estamos firmemente resolvidos n fazer pa 
a nossa Independencia nacional.” 


A RESPOSTA DO PRESIDENTE ROOSEVELT 
A” MENSAGEM DO REI LEOPOLDO 


WASHINGTON, 11 (Havas) — Na resposta à mensagem que lhe 
dirigiu o ret Leopoldo, da Bélgicad o presidente Roosevelt declara 0 
seguinte: 

“O povo dos Estados Unidos tem a esperança, Como eu, que & 
política que procura dominar ns povos pacíficos e independentes pelo | 
emprégo da força e agressão militar será posto em cheque e o Ef- 
cermo e a povo belgas poderão preservar a integridade e lberdade, 

Como afirmei ontem em discurso pronunciado perante vartos, Pe- 
presentantes das vinte e uma repúblicas americanas, a eruel Invasão 
pela força de nações Independentes como à Bélgica, Holanda e Luxem- 
burgo emocionou e Indlgnou o povo dos Estados Unidos e, tenho 4 | 
certeza, os seus vizinhos do hemisferio ocldental,” 













Aclamado pela população 
Horizonte 0 Presidente Vargas 


AS ATIVIDADES DO CHEFE DA NAÇÃO EM PARA! DE MINAS — UM IMPROVISO DO PRESIDENTE VARGAS NA 
FABRICA-ESCOLA BENJAMIN GUIMARÃES — DETALHES DA GRANDIOSA REGEPÇÃO FEITA 


— NO PRESIDENTE DA REPÚBLICA NA CAPITAL MINEIRA —— 


INAUGURAÇÃO DA 





carros de assalto, atacaram as nos | 
sas posições na região de Maas- 
tricht, conseguindo. tomar pe nas 
nossas linhas de defesa, Nossas 
tropas. reagem vigorosamente. Em 
Luxemburgo us nossas tropas que | 
ali operam proseguem nos seus 
movimentos para conter os alas 
ques, procurando envolvé-los. 

Em torno de Liege qm nossas 
posições. permanecem intatas, O 
inimigo sofreu pesadas perdas em | 
frente áàm nossas posições de de: 
fesa na região, 

A aviação inimiga continua sine | 
tematicamente os seus  hombar- 
deios. : 


Em poder dos alemães 


um forte belga 
BERLIM, J1 (T. 0.) — Denois 
(Conclue na 3.º página) 











exército 


de Belo- 


NOVA YORK, 11 (Havas) = A estação norte-americana de 
radiolelegrafia da “National Broadcasting Company” interceptou 
uma emissão em ondas curtas “de Berlim anunciando que para- 
quedistas alemães aterrissaramblatras da Linha Mnginot para 
tentar ntacar de surpresa as forças francesas, O locutor ale- 
mão, falando em inglês resaltad que os franceses não haviam 
mencionado até agora essas atiyidads alemãs, 

. 4 Ema o ; 
Comunicado de guerra |tem-re destacado. forças para- 
a quêdistas que executam as tarefas 
alemão "de segurança que então a neu car: 

. [e Ex de cc Ro, Em constante intervenção vem 
A DS E ouça apoiando o avanço do exército na 
O REÃA NA Sa PST “o: Vorças nereas, danificando ou des. 

bi q x ' cy truindo com as sauna hombas for- 
ocidental alemão derro sd eiric = > 
|tificações, posições, fortes. colu- 
tou cm todas as partes as (ropas Um inimigas em marcha. acam: 
inimigas, nas fronteiras da Hos ; os td A 
innde de Belnicateido 1 O are pamentos de tropas, rodovias, fer- 

, Rica MXN UE | poriam e ponter A aviação em 
go, e apesar da destruição de nus amis ação de CecanNcol mento 
merosas pontes e apesar de toda ouxe ademais competia) encia- 
n especie de demais obstaculos pecimentos sobre os movimento 
encontra-se em franca e riplda A Esáteiios amigo bi do 
nfenaiva, Em diversos pontosgiio ' 

á “ MA esquadra aerea alemã, com 
Imos contingentes, executou 
Ta 





































PARIS, JL (Havas) — Os ale- 
mães continuaram hoje, a dançar 
prraquedistas na Holanda. A s-! 
tuação que se manteve confusa 
dirante o dia melhorou à tarde. 

A única cldade até agora oeupi- 
da pelos alemães é Arhsem., 


A luta anti-serea 


HAIA, 11 (Havas) — Soaram por 
varias vezes as sirencs de alarma 
durante a nolte passada e a artl- 
lharin anti-acrea entrou em açãos 
De madrugada, foram localizados 
aviões alemães lançando paraque- 
dista» na porte sul do país. 

Perto desta capital dois pari- 
quedistas foram mortas antes te 
atingir o soju e outros foram en- 
pturados logo a seguir. 

Nesta capital é exercido severo 
controle dn clreulação e dos tran- 
seuntes, 


Comunicado n.' 1 do Es- 


tado Maior holandês 


AMSTERDAM, 1E (Havas) — O 
Estado Malor Holandês acaba de 























Força Aerea britânica, e que em 
Hnla certo número de mlemies. 
abusando da hospitalidade Iutam- 
desa, tentou um golpe de mão con- 
=": 


CHEGA HOJE O SR, LUTERO 
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0 COMUNICADO N.º 1 DO ESTADO MAIOR HOLANDES E AS INFORMAÇÕES 
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tra o Quartel General de Policia, 
fracassando, 


Berlim comunica que o 


avanço continua 

BERLIM, 11 (T, 0.) — Comu- 
nicado de fonte competente In- 
forma; 

“Prosseguindo nos seus prepara- 
tivos de ataque às potencias oci- 
dentais, desde hontem que o 
exercito alemão do oeste tem como 
primeiro objetivo neutralizar a 
Bélgica e a Holanda, Não se rea- | 





Comuns, desde 1935, em sucessão 
do sr, Georges Lensburry, que se 
demitiu após o voto favoravel às 
sanções contra a Italia, as quais 
se opunha, 

O major Attlee conta 56 anos 
de idade. E' advogado e BESO 
durante a guerra passada na in- 
fantaria, onde atingiu seu posto, 

|] 


suerra 


lizando assim as esperanças En- 
glesas e fruncezus de atingirem es 
pontos de partida para atacarem 
à Alemanha, Fracassadas estas es- 
peranças o Inimigo ordenou que 
us exereitos belga e holandês re- 
sistissem o contra ataque até que 
ns tropas anglo-francesis se Apro- 
ximassem. |, 

A serie de noticia contradito- 
rias divulgadas pelo Inimigo, e 
que refletem 0 nervosismo com que 
foram rediglitas, tlecram lugar 
Justamente no momento em que o 
exército alemão atluglu a linha 





muns, onde se distinguiu muitas 
vozes por suas qualidades de encr- 
Kia em suas intervenções,” 

Conta o sr, Greenwood 58 anos 
de idade e está no parlamento 
desde 1922, 


Foi ministro de Higiene no se- 


bre a Holan- 
edistas 


PROCEDENTES DE BERLIM 


de resistencia  belgo-holandesa, 
Como sucedem durante a campa- 
nha da Noruega, estas notícias se 
referem, em geral, nos fracassos 
alemães. Porem, os resyjtados de 
primelro dla de Juta, lemonstrana 
que não só foi quebrada a rosiã= 
tencia Intmiga na fronteira, coma 
foram alcançados todos es obje- 
tivos militares do dia, Os oficlals 
e soldados alemães, que ha meses 
esperavam a oportunidade de ujuse 
tarem contas com os Ingleses, be 
bem quecagora começo 4 Inta de 


(Conclue na 3.º página) 


novo gabinete de 
britanico 


Sua constituição — Grandes atividades da Royal Air Force — Perdidos 20 aviões, 


por aura conduta sa direção da, 


oposição trabalhista, 
A Real Força Áerea em 
ação ? 
LONDRES, 11 (Havas) — | 
(Concime ma 3%. pagina) 





distribuir o seu conminteado nº ' i ini ' A 
Squads mas abatidos 50, informa o Ministerio do Ar da Grá Bretanha ; 
Add LONDRES, 1 (Havas) — O duziram Chamberlain á demissão, gundo gabinete Mac! Donald e poe 4 
SI desas. paga Clement ' Richard Attlee, O sr, Artur Greenwood, que| blicou diversas obras sobre pros ba 
atual lord do Selo Privado e mem- | entra igualmente para o gabinete | blemas sociais, E 
O comuntendo anuncia mais que bro do Gabineté de Guerra, do | de querra, como ministro sem No principio da guerra, quanda e] 
“o merodromo de Walhaven fol sr, Churchill, é o chefe da opo- | pasta, é o vice-presidente do grupo | teve de substituir o mejor Attles, ai 
bombardeado por aviões da Real sição trabalhista na Camara dos trabalhista na Camara dos Co-| que estava enfermo, distinguiu-as ES 


EU E o SE 
Ele e near ONG ni 
a visa sato 1 do Sabu do 4 4 


VARGAS Em 1924, depois de dois anos 

apenas de experiencia parlamen- E 
N tar, foi mub-secretario da guerra À 
RECIFE, 11 (Agencia Nacio-' do primeiro gabi ? 4 

ê ERA 5 é : , AS 4 gabinete do sr, Mac z 
Re ; 3 : E x E nal) — OQ avião” especia) da Donald, a 
Flagrantes fotográficos do Presidente Getulio Vargas em Pará de Minas LATI, e no qual viaja o sr. Lu- : Em 1931. no segundo gabinete Ki 
Belo Horizonte, a formosa ca- | uma patria nova, rica e pode- | tero Vargas, chegou a esta ci nine Doni foi ministro dos Cor- E! 
: i erni rosa dade às 13 horas e 25 minutos. : d 

pital de Minas Gerais recebeu ” : qi, q iate : O atual lord do Selo Privado, j 

O Estado de Minas Gerais go- Prosegirá viagem para o Rio, foi um dos principais oradores 


EM BELO HORIZONTE 


0 DISCURSO PRONUNCIADO PELO CHEFE DA NAÇÃO 


BELO HORIZONTE, 11 (A. N.) — O presidente Getulio Vargas, 
da <acada do Palacio da Liberdade, agradecendo à manifestação cum 
que tol recebido pelo povo de Minas, proferiu de Improviso o seguinte 
discurso de acortla com as notas taquigráficas da Agencia Nacional: 


ontem em festas, o Presidente 
Getulio Vargas que foi ali aco- 
lhido pela população entre acla- 
mações delirantes: e intensa vi- 
bração cívica. . 

A visita do eminente Chefe 
da Naçãb à capital da terra 


onde deverá chegar entre 12 e 
13 horas. 






vernado pelo espírito clarivi- 
dente do governador Benedito 
Valadares — um administrador 
honesto, inteligente e progres- 
sista — deu sempre o seu in- 
teiro apoio e inalteravel solida- 
riedade à obra benemerita da 
politica e administração do Es- 


da oposição nos debates de quar- 
ta-feria passada, debates que con- 


e 


Fuzileiros Navais IPanCESES Nas 








“Si a maior recompensa de um homem público se encerra nos ê l e 8 8 
aplausos dos seus concidadãos, eu me sinto largamente recompensado | montanheza ofereceu novo ense- tado Novo, que o Presidente 
neste instante, com a manifestação de entusiasmo e de patriotismo | jo gos seus laboriosos habitan- Getulio Vargas preside com a À 
que agabo de receber do povo mineiro. Falo-vos aluda sob as ampres- | (ac nara que apresentassem 05 solidariedade de todos os nos- é 
sore Perolludas no Interior do vosso territorio, onde Inaugurel nu €s- - , e ; - cas E: 
; 5 ; sos patrícios. me : , ras? = : 
trada de rodagem de Uberaba a esta capital, que se estende por 600 testemunhos inequívocas de do a da iado 1, E WASHINGTON, 1 (T. 0.) — Noticia-se, que 150 Es 
numômetros e em cuja longo pereúrso fui acolhido com Idênticas e Polidasiecia he a E sa q As excepcionais e exponta- | fuzileiros navais franceses teriam desembarcado na ilha Aspecto quando jalava o almirante Castro e dilva, dj 
catorosas demonstrações dr simpatia e apreço. O caminho que venho simpatia ao Presidente que esp? | neas manifestações de simpatia, a ; 4 z : à A R w 
1º perenrrer. rasgando a terra mineira, esta destinado a criar os mato- construindo sobre as ruínas do | solidariedade e o acalhimenta de Aruba, nas Indias Ocidentais, perio da costa da Ve chefe do Estado Maior ta Armada, ne ceamonta Si 
res vetimintos qu sem comercio e industria, incorpormndo à sum eentinenta antigo regimen que impedia o | entusiastico que teve ontem na nezuela, ocupando ali a mator refinaria de petroleo do renlisada ontem no Cemiterio de Sao João Batista. q 
S . ,s E 
(Texto na 2º página) [5 


mundo, 





(Conclue na 5.º pagina) 


(Conclue na “e página) | progresso da terra brasileira, 
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ÃO é; apenas, Jrase, mas 

evidente realidade o que 
condensou no programa do 
Estado Novo, na expressão — 
rumo do oeste, Ainda agora, à 
excursão do Presidente da Re- 
pública a Araxá, quase nos li- 
mites de Minas Gerais com 
Goiaz, mostra como a civili- 
zação litoranea do Brasil se 
distende cada vez mails para 
o seu interior. S 

Há alguns decenios atrás, 
nenhum cneje de Estado se 
abalançaria a fazer uma es- 

"tação de aguas em uma loca- 
lidade então. afastada do Rio 
por alguns sóts, 

A jJalta de ligação jerrovia- 
ria não permitiria esse luxo, 
nem mesmo áqueles que dis. 
puzessem de tempo e de recur- 
Sos pecuniarios para esse jim, 
E q desconforto que então ali 
se verificada para os que se 
acham acostumados à vida 
das cidades, mesmo das que 
ainda não atingiram o grau 
de desenvolvimento das nos- 
sas maiores capitais, era de 
molde a não perwilir que ul- 
quem se aventurasse a plano 
tão audacioso, 

Hoje em dia, e o proprio 
Bheje de Estado, acompanha- 








RUMO A O 


ESTE 


do de sua familia, que, sem 


abandonar a adminisiração da 
tepúuica, procura nas ter. 
mas do Barreiro do Araxá re- 
pouso conveniente para um 
organismo reststentssimo e 
deveras são, mas que exige os 
cuitados imprescindideis pa- 
ra que se não gaste e se não 
prejudique pela sua dinâmica 
atuação, de todos os dias e de 
todos os momentos. em bene- 
ficio da, coletividade nacio- 
nal, 


O só jato da permanencia 
durante atas do sr. Gelutto 
Vargas em Araxá mostra co- 
mo q rumo ao oeste vai sendo 
cada vez mais amplo dentro 
da sua grandeza con o incor- 
porar à vida liloranea do pais 
immtroduzindo-ine os seis na- 
bilos € os seus progressos, as 
regiões do interior, que eram, 
até pouco tempo, orjás do ca- 
rinho e das atenções dos: po- 
deres públicos. 


Presentemente, o governo da 
República cuida, solicitamente, 
de tudo o que é Brasil, pro- 
curando tornar cada vez mais 
homogenea e próspera q nos- 
sa maravilhosa terra, a nossa 
querida patria, 





DECRETOS ASSINADOS PELO PRE- 
DIDENTE DA REPÚBLICA 


Na pasta dna Justiça 


Concedendo naturalização a João 
Maurício Alves de Barros, João 
Rito da Mota, João de Matos, don- 
quim Ferreira, Joaquim Cardoso, 
Joaquins Tiago, Joaquim Jesus 
Ferreira, Joaquim “Teixeira, Joa- 
quim Francisco, Joaquim Inacio 
Costa, Joaquim Lourenço, Jon- 
quim Francisco da Silva, José 
Bicho, José da (Gosta, José Cata- 
rino Junior, José Catarino, José 
Castanheira, José Corrêa, José do 
Sousa Teixeira, Jusé Dunrte Gran- 
ja, José  Castanheim Marques, 
José Gomes Jorge, José Ferreira 
Novo, Josk Gorgulho. José Ion- 
seca, Manucl da Costa Simões, 
Manuel Rodrigues Costa, Manu] 
Fernandes Faria, Manucl dos San- 
tos, Manuel Nunes da Costa, Sa- 
lustiano Augusto Quintas, Silvino 
Gonçalvos, Slivestre Ribeiro, To- 
maz Severino Amado, José Mntia 
Marques, João Pedro Moreira Go- 
mes Amado, Maria Helena da Sil- 
veira Rorges da Fonseca, Olimpin 
de Jesus, Antonio Alves Pessoa, 
Antonio Jonquim, Jonquim José 
Alves, Josy Alves dn Cruz; Munucl 
José Ferreira, Manoel Rodrigues 
Terceiro, Manuel Coelho Felipe, 
Anibal Gaspar, Antonio Castro Juc 
nior, Antonio Carneiro de Sá, An- 


tonio Marques, Artur Henrique 
Martins, Artur Lourenço, Abilio 
Luiz Ferreira, Armindo Guedes, 


Dominros Marques, Francisco Ne- 
ves, Francisco Dias, Homero Au- 
gusto Eermudes, João Maria da 
Costa Janeiro Filho, João Fernan- 
des, João Muniz de Mendonça, na- 
turais de Portugal; Ialo Pieruci, 
Alfredo: Delal, Jaques Alhanati, 
Atride Gussoni, Anselmo Falari- 
gua, Atílio Schinriunto, Aquiles 
Minoti, Carlos Jncob, Caetano fra- 
earoli, Cipisno Antonio Rigoto, 
Francesco Snveria de Filipio, João 
Bonancia, João Miluncs, José Fa- 
bri, José Gaspar, Justino Centu- 
rione, Luiz Carbone, Ricardo Car- 
rara, Remigio Calevari, Remolo 
Garita, Salvador Boisoni, Salvador 
Casoli, Savoniti Primo, aSturno 
Rigoli, Vicente Becaro, naturais 
da Jtnlia; Carl Friedrich August 
Arneder, Prity, Johann Detlef Got- 
se, George Karl, Alfred Dohne, 
Werner Hammorscâmidt, olix 
Kurt Rawitacher, Heinrich Rheim- 
boldt, naturais da Alemanha: 
Charkiel Kaplon, João Paitra, Joân 
Zapotocrwy, dulio Zusmlski  Vi- 
cente Glownclzl, Wencesliu Franc 
zak, naturais da Polonia: Armin 
Moser, natural da Suiça; Alberto 
Schmidt, Julian Toth, Ladislau Fe- 
her, naturais da Hungria; Horis 
Komissaroff, João Lindner, mntu- 
rais da Russin; Shogo Shibata, 
natural do Japão; Hermann Wi- 
lhelm Plesky, Frederioc Gatter- 
mayer, Johann Felix Redl, Jorge 
Krawczulz, Migucl Wintechen, Va- 
tentim Palka, naturais da Austria; 
Ideli Painzilber, Simon Meroniue, 
naturais da Rumanias Castor So- 
tolo, Emilio Rivela Pstevez, Fran- 
cisco Ramiro, Francisco Muldona- 


A BATALHA 
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do Rodriguez, Henrique Rosario 
Penhalbel, João! Losnno, João Gar- 
cin Garcia, José Garcin Garcia, 
Ramon Garcia Casans, Francisco 
do Gregorio Spino, Augustin Sal- 
gado Amoedo, Manvel Sanz Matr- 
tin, Ramon Garcin Luiz, Antônio 
Bosalo Gonzalez, André Colado 
Garcia, naturais da Uspanha; Ale- 
xandre  Jaramilo, natural do 
liquador; Aristides José Afonso 
Rocco, Reinaldo: Ginchetto, natu- 
vais da Argentina; Abdala Elins 
Cury, natural do Libano; Donald 


Prescott, Elins Cnlilisto, Georgo 
Adolphus Mackenzie, Julius Ju- 
lion, Macuula Nathaniel Augus- 


tins, Norman Liverpool, naturais 
da Inglaterria; e Leconcio Oviedo 
Lin, natural do Peru”, 

Nomenlo, Interinsimente, o ba- 
charel Gastão Neri, como substi- 
tuto, Liquidante Judicial da Jus- 
tiça do Distrito Federal, 

Transferindo, por permuta, Fre- 
derico Rodrigues de Morais, do 
entgo de avalisdor privativo da 
12 Vara de Oríãos e Sucessões, 
prema 2» Van de Ortãos q Suces- 
soes; o Luiz de Melo Sumpaio, 
avalindor privativo da 2º Vara de 
Oriáus e Suvegsõés, para nº Vara, 


Distrito Federal. 

Declarando sem cícito o decreto 
de 8 de setembro de 1937, pelo 
pelo qual foi naturatizado brasi- 
leiros Jonquim José Arves, natural 
de Portugal, 

Concedendo exoneração n Eduar- 
do «da Silva Mngalhães, no cargo 
de revisor de provas, classe G, 
do quatro JL, 


do 























de“ Ortãos“e Shcensõea, darJustiça:|[Sº Exfreitb: | 





Apresentação Il 


Apresentaram-se, ontem, vs- se- 
&uintes oficiais: 


À DIRETORIA DE INFANTARIA: 
— Tenentes-coroneis; — Augusto 
de Oliveira Góis, do 6.º Regimento 
de Infantaria, por ter entrado em 
gozo de um periodo de ferias. * 

— Franklin Emilio Rodrigues, 
da D. M. B. (Quadro Técnico do 
Exército), por ter sido mandado 
estagiar no 3." Grupo de Artilha- 
ria de' Costa (Forte de Copacaba- 
naj e no 1.º Regimento de Avia- 
ção, sendo um mês e meto em cn- 
dn uma dessas unidades, como es- 
Englo de promoção, 

Major: — Nilo Augusto Guerrel- 
ro Lima, do Estado Mnlor do Exér- 
cito, por ter sido designado pelo 
senhor ministro da Guerra, instru- 
tor de Tática Geral do Curso de 
Aperfeiçonmento dos Oflein!s 
Avinção da Escola de Aeronántica, 
sem prejuizo das suas funções no 
Estado Mnlor do Exército, 

Capitães; — Américo Teles te 
Menezes, do C. M. R. J. over ter 
sido transferido para esse colegio e 
gozar o resto do trânsito nesta ca- 
pltal, 

— Lulz de Prança Olivelra. do 
C. M. R. J. por ter sido classifl- 
cado auxiliar de Instrutor desen 
colegio, 


À DIRETORIA DE CAVALARIA! 
—. Coroneis: Ernani Anqgusto 
Correia, do Quadro Suplementar 
Gernl, por ter deixado o comando 
dn Segunda Diretoria de Cavalaria 
de manobras e ter recebido vrdem 
para recolher-so a esta capital, 

— Alfredo de Simas Eneias Ju- 
nior, da reserva, por ter sido, con- 
forme requereu, transferido para a 
reserva, 

Capitães: Alvaro Lucio de 
Areias, do 154 R. C. t, por ter- 
minar o transito a 11 de malo e 
segulr para sua unidade, 

— Belnrmino de Mendonça Pa- 

dilha, do 4º R. C. D, por ter 
sído chamado pelo senhor ministro 
da, Guerra, 
Mauro Moutinho da Costa, 
dn Escola de Estado Mnlor. por ter 
sido mandado matricular no C, P. 
E. E. M, 

A DIRETORIA DE CAVALARIA: 
— Tenente-coronel: — Zeno Estl- 
lac Leal, do 1.º G, A, C., por ter 
chegado a esta capital em trânsito 
para a sua unidade, 


Majores: — Henrique Delfino Sa- 
dock de Sá, do 9º R. A. M,. por 
ter de se recolher À sun unidade, 

— Armando Vilanova Pereira de 
Vasconcelos, do Quadra de Estndo 
Mnlor, por ter sido transferido do 
Quadro Ordinario para o Quadro 
de Estado Malor e ter sido desl- 
gnado para chefiar o E. M. RB, da 
Quarta Região Militar, para crde 
se destina. 


— Oscar de Barros Fnlcão, da 
Diretoria de Aeronáutica do Exer- 
cito, por ter regressado da: Tereal- 
ra Região Militar onde fora a-sez- 
viço dn Diretoria de Acronáutica 


Capitão — Pnulo Borges L=ithn, 
do 2º Grupo de Artilharia de Dor- 
so, por recolher-se à sua unidade, 

Primeiro tenente — José Macha- 
do Belas, do II/1.» Regimento de 
Artilharia Mixto, por recolhev-se à 
eum unidade, 

À DIRETORIA DE ENGENTA- 
RIA, — Por motivo de trânsito: 
— Major Tasso Barcelos de Morais. 


Bfetivando Antonio Matias do | do S. E. da Terceira Reglão Mill. 


Nascimento, Rodolfa Avelar, Os- 


tar, por conclusão de trânsito e ter 


valdo Peixeira Leite é Washington | que seguir para Porto Alegre a 15. 


Ribeiry, esereventes juramentados 
do oficial do Registro Civil da 
14 Circunscrição; Artur Oscar de 
Obino, escrovente juramentado do 
1» Oficio do Partidos; Flavio Jus- 
to Sergio, escrevente juramentado 
do escrivão da 12º Vara Criminal; 
Hermnogenes Sena, cscrevente ju- 
ramentado do oficial do Registro 
Civil da 11» Circunscrição; João 
Guilhernio Meier, «screvento ju- 
ramentado do 2º Oficio de Parti- 
dor; José Chaves, escrovente ju- 
rametado do escrivão do Juizo de 
Direito da 4 Vara Civil; José 
Viana de Queiroz Ferreira, escre- 
vente juramentado do oficial do 
Registro Civil da qo Civeunseri- 
ção; Josg Faria da Rocha, escre- 
vente juramentudo do oficial de 
Registro Civil da 12% ecireunsgri- 
gão; Marin Antonicin da Rocha, 
escrevente juramentado do oficinl 
do Registro Civil da 11% circuns- 
crição; e Vulter Nenon Rocha, 
escrevesnto jurnamentado do 8º 
Distribuidor, todos da Justiça do 
Distrito Federal, 

Endultando Olívio de Qliveiru e 
Rapall Raucei, do resto das penas 
a que foram condenodos, respe- 
elivumento, pelo Juizo do Direito 
da Comarca de Araraquara e Tri- 
buncl do Jurida capital do Estudo 
de São Paulo. 

Concedendo reforma ao bombei- 
ro de 1º elusse do Corpo de Bom- 
beiros do Distrito Fedearl, Remuto 
Avelez Diniz, nos termos do artigo 
1º do decreto-lei mn, 1.980, de 26 
de janciro do corrente ano, visto 
ter sido julgado inválido e incapaz 
pain o serviço militar, por sofrer 
de molestin incuravel e conta- 
giosn, 

Concedondo melhoria de refor- 
wa, conforme requereu, ao cabo 


reformado da Policia Militar, José | ca até o dia 19 e posteriormente 


Coelho da Silva. 
Na pasta do Trabalho 

Tornando sem efeito o decreto 
de nomenção do bachadel Anibal 
Porto, para membro do Conselho 
Fisenl do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Comerciarios, 
em vista do disposto no artigo 47, 
paragrapho ge alinea A, do Regu- 
lamento aprovado pelo decretso 
nm, 5.493, de 9 de abril de 1940, 

Nomeando membro do Conselho 
Fiscal do Instituto de Aposctita- 
doria e Pensões dos Comerciarios, 
como representante Jo governo, o 
membro suplente, bazharel Jnrbas 
de Arruda . Peixoto; membro su-| 
plente. do Conselho Fiscal, do 
mesnio Instituto, o chefe de elites | 


M a] 
do do | 


Departamento Nacional 
Trabalho, dr. Hugo de Brito Fir- | 
meza, 


Na pasta da Viação 
Promovendo, por merecimento, ! 
Insse F parn a classe G, na | 


enrreira de escritusrio, quadro 
H. Valter Vieira dos Santos, Sil 
Botelho, Francisca Vi- 


Alvim 
e Paula 
Ronfim e 


da 


vacira, Fran ie 


4rr 


"0 
ares Mnumue 
] + cla F: 


é i d, 41 Us 


Eua 
Antor 


vero 


pelo “Ttaquicê”, 

Por diversos motivos; — Tenen- 
fes-coronels: — Otacllto Torra Uru- 
ra!, do 1,” Batalhão de Pontonei- 
ros, por ter vindo a esta caolini h 
serviço da rodovia Piquete-ltajuda, 
A cargo daquelr unidade, 

— João Tavares de Meo. do 
Quadro Suplementar. adido à DiI- 
retoria de Engenharia, por ter «ido 
designado para integrar a comis- 
são que val rever e atualizar o Re- 
gulamento para os CO. P, O, E. 

Capitão; — João Valença Mun- 
teiro, da I. E., por ter de efrtuar 
mnatrícuin no C. P. da Escola de 
Estado Malor, 

Segundo fenente de Administra- 
ção: — Joaquim da Silva Varjão. 
do 1.º Batalhão de Pontoneiros por 
ter sido pelo Egregio 8, T, M., 
deferida n sun petição pedindo ces- 
entranhamento do processo ca 
Primeira Auditoria da Tercera Re- 
Elão Militar para a da Quarta Re- 
glão Militar — Juiz d eFora 
conforme publicação no “Diario de 
Justiça”, de 30 de abril de 1940, 
e mandado pelo senhor general dt- 
retor de Intendencia regresmar à 
sede da referida Região Militar, 
pelo boletim da Diretoria de In- 
tendencia da Guerra n.º 108, de 9 
de malo, em virtude da mesma de- 
cisão. 

Primeiro tenente médico: 
Dr. Hortencio Perelra de Castro, 
da F. M. T., por ter sido trans- 
ferido para a PF. M. T. 

À DIRETORIA DE ABERONAUTI- 
CAS — Major de Artilharia: — 
Oscar de Barros Falcão, desta Di- 
retoria de Aeronáutica, por ces re- 
Eressado do Sul onde esteve q ser- 
viço desta Diretoria de Aeronáuti- 


—- 


com prorrogação de ferins. 

Primelro fenentes Lafalote 
Cantarino Rodrigues de Sousa. do 
1.” Regimento de Aviação, pur ter 
de seguir para Belém a serviço da 
sun unidade. 

Primeiro tenente medico; — Dr. 
Joaquim Martins Garcia, do 5º 
Regimento de Aviação, por ter de 
se recolher à sun Unidade. 


Compareçam á Diretoria de 
Recrutamento 


Estão sendo chamados à Dire- 
toria de Recrutamento o tenente- 
coronel reformado Airton  Plai- 
Sant e com a possivel urgencia e 
2" tenente da 1º classe da Reser- 
va do 1º Linha Antonio Mandu da 
Silva, afim do tratarem de assun- 
tos de seus interesses, 


Erino, Jorge Elvino de Faria e 


Francisco Afonso Pereira; por 
antiguidade, va clase E para a 
classe F, Jnime Belisario Viana, 
Vonsiantino e Azevedo, Antonio 
losé de Miranda e Artur 
Lime 


José 








te 


contra o poder constituido, 


ETR 
Corpo de Bombeiros, 


do Exército, da Marinha, contin- 
gentes do Corpo de Fuzileiros «do 
Corpo 


tonio Silva 
de Sousa, Argemiro José de No- 
rinha ce Manuel 
Santos, 
pronunciou ligeiras paluvras nis- 
toriando aqueles trágicos aconte- 
cimentos, para dur depois a pula 
vra no chefe do Estado Maior du! 














restos 
ros, 
bremente a promessa que lavinm 


preciso fosse, 


tados, 
chamados 
do nobremente seu dever até no! 
sncrifício, foram o obstuculo prin! 


eumpo idevlo- 
Eins que nenhum fato posisivu até 
agora, tem tido força suficiento. 
para levar os bons brasileiras q 


dos exemplos, pois podemos di- 
zer 


ceis tem encontrado os mais ale- 
vantudos cultores da disciplina, 
do amor À ordem e do cumpri- 
mento do dever, fato que tão agra 


O desenvolvimento da marinha 
Mercante nactona 


——— <=. ————. , 
AÇÃO do Estado Novo no campo dos transportes mariti- 
mos, a começar pelo aparelhamento dos portos, até a aqui- 

«Sição de novaé unidades para a Marinha Mercante marca uma 

fase de desenvolvimento intensiva e de trabalhó proficuo que 

dá ao nosso país uma situação magnifica entre as nações que 
tem dado maior impulso a questão da navegação meracnte. 

Aparelhando convenientemente n marinha mercante nacional 

para atender às necessidades da nossa expansão interna e ex- 

terna, o governo do Presidente Getulio Vargas está resolvendo 
um dos problemas, fundamentais do Brasil, com descortinio 
administrativo, registrando-se já ns resultados mais expecio- 
nais da ação patriótica que tem como objetivo dar ao nosso 
pais de extensas costas e numerasos portos fluviais e maríti- 
mos, uma marinha mercante à altura das necessidades reais 

da nacionalidade, , , 

Tem sido verdadeiramente edificante o esforço tenaz do 
Governo, no sentido de aparelhar de modo conveniente a nave» 
gação mercante nacional, q que tornou possivel reorganizar 
eficientemente o Lloyd Brasileiro que hoje vive uma situação 
tranquila, com as dividas resgatadas, os seus serviços regula- 
rizados, a confiança restaurada, tendo ainda adquirido ultima- 
mente, em condições vantajosas, quatorze novas unidades para 
sua frota que atendem ao indispensavel aumento do seu ser- 
viço de cabotagem e de transportes transatlanticos, 

Como resultado promissor da ação patriótica do Chefe da 
Nação em prol da modernização e eficiencia da frota mercan- 
te nacional registram os dados estatísticos o aumento sempre 
crescente da nossa produção que, encontrando mais facil es- 
coamento, estimula os produtores, livres agora dos prejuizes e 
danos caysados com a falta de transportes marítimos « de co- 
municações faceis entre os portos nacionais e estrangeiro, 

O ritmo de empreêndimentos oficiais em lorno do desen- 
volvimento da nossa marinha mercante se apresenta sempre 
mais intenso e animador sendo possivel prever que dentro em 
breve estejamos em condições de atender às nossas proprias 
necessidades no comércio interno e externo, conduzindo nos 
proprios navios brasileiros, nonde cles se destinem, toda a pro- 
dução brasileira, 


A nd iii 
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À POLHIÇA E 0 
LOMUNOHO 


ÃO se póde deixar de assina- 
Jar com satisfação o êxito das 


Investigações policiais com o fim 
de desvendar toda a serie de crl- 


mes cometidos, entre nós, pelos 
extremistas «dm esquerda, crimes 
esses que culminaram no homici- 
do de varios Individuas e dessa 
criança, Elza Fernandes, conhecl- 
da entre eles; peln sum pouca tda- 
de, pela aleunha de Garnta, 


Cuantis acomipinharam essas In- 
vestiguções pollelals e os sens bri= 
Mantes, resultados não podem del- 
Mar de vejublinr-se com a con- 


vieção de que temos tum apare- 
hamento capás de bem servir aos 
Intoresesses da defesa dn socieda- 
de contra os desalmados que pre- 
tendem subverter a ordem social, 
usendo, para esse fim, todos nx 
mais repugnantes elos, não se 
detendo, para a consecução dos 
seus torpes objetivos, nn prática 
dos mala nefandos crimes, 


A policia desta capital, conse- 
gulndo fazer luz sobre a atuação 
sinistra dos malfeitores do eredo 
vermelho, Impoz-se ao apreço da 
nóssa população, que lhe reitera 
nm confinnça, que jamais lhe re- 
emson, um sum vigilancia perma- 
nente e nm vepressão oportuna em 
benefielo da sua tranquilidade. 


Os perigosissimos elementos da 
extroma esquerda, de pertinaz e 
meme dorterraem pela aut iviamade emma 
prol dos seus vusânicos propósitos, 
continuam a desenvolver ação sub 
versiva contra a ordem social e n 
ordem política da Eepublica, nere- 
editando poder demolir tudo o que 
a civilização cristã construly com 
o maior esforço durante o trans- 
correr de séculos e séculos; mas 
ns forças sãs da humanidade, às 
quais se deve o sem progresso den- 
tro das normas da moral e do 
ediredto atestam a cultura dos po- 
vos mais adiantados do univer- 
so, não esmorecom = no combate 
contro a investida permunente dos 
vexiiários do mal. 


Entre os que se nelum à van- 
Rumreda ua luta para que não re- 
trograde o mundo à barbara mon- 


gólica dos tempos anteriores à 
clvilização do celdente, a nossa 
poltela tem lugur de destaque. 


Cumpre que se lhe reconheça, ese 
lhe proclame, essa benemerencia. 





Cultvando à memoria dos que 


tombaram em defesa do re 


INAUGURADO EM SAO JON! BATISTA O MAUSULEU DOS MARINHEIROS MORTOS NA 
MADRUGADA DE 11 DE MAIO DE 1938 


Falou em nome da Marinha de Guerra o almirante chefe 
do Estado Maior da Armada 


Nan nociopole de São João Ba- davel me tem sido reconhecer e 
tista foi inaugurado ontem o sulicntar, em todas as ocasiões 
muusoléu (os fuzileiros navais | que se apresentam, 
mortos em defesa do Ministerio Dir-se-ã que pelo seu passado 
da Murinha nos acontecimentos ! e pelo seu presente. esta corpos 
sangrentos de iuio do 48, quando ração que honra a Marinha é que 
so verificou o golpe integralista | Marinhn tanto preza, no seu con 
junto, estã mais nus condições de 
dar exemplos, do que de recebê- 
los, mas secitando, em princípio, 
[esta verdade somos cevados mn pe. 
conhecer como qualquer individuo 
medianamente observador rrco- 
nhecera, que se ele pode nprescn- 
tar-so com estas credenciais hon- 
rosissimas, é porque nó seu acer. 
vo se encontra uma bela pcrie ale 
nobilissimos feitos que não são 
sendo exemplos indicilunis usos 
por esse excelente pessonl. que 
tituco cfetivo desss unidade na. 
em suas varias hierarquias uns 





O ato de inauguração teve a 
presença dos ses, inínistro da Ma- 
rinha, almirante Aristides Gui- 
them, chefe do estado maior da 
Armada, almirante Castro e Sil-! 
va, almirante Daria Pais Leme, de 
representante do ministro «da 
Guerra, coronel Albuquerque [i- 
de comissões de oficiais do 
Policia Mi-! 
Municipal, aficinis 


Htar, Policia 


comissões 
contagoros 


de Mnrinheiras, 
intendontos: e do 


ee 


| valo cujo nome o nosso povo Já 
NAVES, pse habituou a premunciar com 
" , fue 
Inaugurundo P monumento fu-| afeto, com muito bem fundnda 
nerário à memoria dos navais An- confiança. e com ci justificado 


Filho. Severino Mota ; respeito, 
Entro vs grundes crindures des. 

situnção invejavel, apanagio 
que devem aspirar todus as forças 
pmilitares us quais a nação confina 
sus antegridade € segurança. há 


alguns cujos nomes guardam seus 


(os 
Portela 


Canstantino 
comandante 


su 
“ 


; Co urquivos, mas há tambem ines- 
Armada, almirante Castro Sil; + queciveis atos que se conhecem, 
War QUE pronunciou o seguinte mas cujos: participantes ficaram 
liscurso: suberbrmente jrmanados, nesse 


ser admiravel, cuja denominação 
ninguem a dá sem um certo tri- 
buto de sincera emoção — O Sol- 


mortais de cinco brasilei- 


que souberam cumprii 


r 
| 
““Neste sepulcro descunsam ro 
1 
no- 
| 
t 


> dado Desconheciddo — individua- 
feito, de tudo dar pura v. Serviço idade tão venerada, soldado tão 
de sum Patria, inclusive q vida. so soldado. patriota tão legitima- 


mente; patriota, que os povos do 
mundo, que se têm visto na dura 

podem str | necessiilade de empunhar armas, 
the <UIMpEN= para defender sua independencia 
e muitas vezes sua própria exis- 


São despojos de humildes xol- 
de humildes 
aquelos 


«tencia, o têm escolhido para sim- 


cipal a que q indisciplina e a dese! bolisar as vidas que para tal fim 
ordem, transformissem a vida deram milhões de sues filhos, 
normal de sun Patria. cm qm Nossa historia porem, na efe- 


experimenta! 


to meride de hoje comemoramos, nos 


permite que identifiquemos esses 
bravos. nu cujn memoria ora ren- 
demos o preito de nossa admiração 


abraçá-las. 

O meio cm que mais intima- Seus nomes as gerações presentes 
mente viveram esses saudozos ca c os transmitâmos às vinduouras, 
maradas, preparou-lhes o cura- como os de brasileiros que bem 
ter, sob a força | extraordinariu mereceram da Patria, E' um de- 


ver citá-los aqui: Foram o Sar- 


que nesse Corpo de Fuzilei- gento Argemiro José de Noronha 


ros Navais, e nas antigas unnda- e os cabos Antonio Silva Filho, 
des que deram origem & formação | Manuel Constantino dos Santos e 
o Brasil, nesses momentos difi- Severiano Mota de Sousa, os Fu- 


zileiros Navais que no dia em que 
um movimento npatriotico tenta- 
va impor pela força à nossa terra 
e à nossa gente, instituições que 


| de nossa saudade, pronunciemos 


EFA ES 


BEBAM CAFÉ GLOBO 


— O MELHOR E O MAIS SABOROSO .. 
BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


EEE O O E: 


—— 


a indole do nosso povo repele, fi- 
teram de seus corpos ou melhor 
de sua atitude uma trincheira 
que parecia dizer ou que realmen- 
te disse, o expressivo “On ne 
passe pas" aqueles nte insis- 
tinm em pensar que pela violen- 
cin é que se impõe uma seita ou 
uma doutrina c que só pelo fato 
de assim agir mostraram-se con- 
vencidos, que pelos meios raciv- 
nalmente empregados, nas gran- 
des transformações sociais, não 
ganhariám terreno nem forma- 
Fam um ambiente, cujo destino 
Se prestasse u um teatro de ope- 
rações em que ns Íntituladas “ma- 
ravalhas idéias” que pregavam po- 
dessem mostrar os tesouros que 
tão sonhadoramento lhes atri- 
buiam, 


O Brasil inteiro, pela expressi- 

manifestação de todas suas 
classes sociuis, pelo sentir una- 
mime de seus filhos que não te- 
nhans nbdicado a faculdade de sen 
tir e de eaeiocinar tal reconhe- 
ceu, Colven esses mortos entre os 
grandes sorvidures dessa Patria 
imensa, que tanto estremecenos 
e que tanto desejamos que viva 
livre sem nenhuma sombra de 
submissão a quem quer que seja, 
nem a nenhum crédo que não seja 
aquele que os seus próprios fi- 
lhos desejam que regule seus des. 
tinos. Nessa necropole tranquila 
reconhecidamente deu-lhes ela 
um lugar de destaque, em Sarcó- 
Íngo perante o qual eu estou cer. 
lo que se descobrirão respeitozos 
todos aqueles que desejam ter por 
Patria um Brasil como aquele 
nue nós que aqui estamos dese- 
jamos que ele seja e que eu tenho 
a mais ahsoluta confiança que re 
almente será”. 


va 


MISSA NA MATRIZ DA 
CANDERARIA 


As 9 e mein horas. na matriz 
da Candelaria foi celebrada mis- 
sa em sufragio da alma dos ma- 
rinheiros mortos, O ministro da 
Marinha Chefe do E, M, da 
Armada, varios outros almirantes, 
coronel Albuquerque Lima repre- 
sentando o ministra da Guerra 
alem de marinheiros e fuzileiros 
navais, 


Promovido a contra-almi- 
rante n capitão Melciades 
Portela Ferreira Alves 


O Sr. Presidente da República 
assinou decreto na pasta da Ma- 
rinha, promovendo, 
mento, no Corpo de Puzileiros Na- 


4) 





por merecl- 


vais, ao posto de Contra Almiran- 


te, o capitão de Mar ce Guerra 


f 
Meiquiades Portela Ferreira Alves 14 
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NOTI 


CIAS 


do Ministerio da Guerra 





Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro da 


Guerra 

APRESENTAÇÃO DE OFICIAL 
GENERAL. — Apresentou-se, on- 
tem, o senhor general Raimundo 
Sampaio, por ter de seguir para 
os Estados do Paraná e Santa Ca- 
tarina afim de inspecionar as obras 
das estradas de rodagem o de fer- 
ro a cargo dos Batalhões de En- 
genharla, 

“REQUERIMENTO DESPACHA- 
DO — (Por esta Secretaria): 

Harrison Almeida, primeiro agr- 
gento radio-telegrafista, baixado ao 
Hospital Central do Exército, pe- 
dindo permissão para continuar o 
tratamento em casa de sur fami- 
Ha, 

DESPACHO; “peferido, (Da 
copia da ata de Inspeção de supe 
que foi submetido em 43 de abril 
último consta o seguinte parecer: 
incapaz temporariamente para o 
serviço do Exército, precisando te 
novênta dias para tratamento que 
pote ser felto fora do hospitriy, 

COMISSÃO DE EXAME. 
Designo os major Intendente de 
Guerra Julio Agostinl, capitão de 
administração Angelo do Carmo 
Migueis e primeiro tenente“ de ad- 
ministração Cleto Caminha Mon- 
teiro, para examinarem um venti- 
Indor marca A, E. G.. tipo O. V, 
E. 5-120 V, nº 6 990, pertoncento 
A carga da Comissão de Flicien- 
cla. 

MEDALHAS — COMEMORATIVAS 
DO CINCOENTENARIO DA REPU- 
BLICA. — Conforme se vê do “Dia- 
Flo Oficial" de 30 de abril de (tau, 
foram distinguidos com a meantha 
comemorativa do  Cineoentennrio 
da Repúbllea, instituida” pelo de- 
ereto-let no 1,952, de jo ade Junel- 
ro te 1940, 04 seguintes oficiais e 
funcionarios elvis: 

Coroneis: — Amilcar Sergio Ve- 
loso Pederneiras — Renatu Paquet 
— vJosé Agostinho dos Santos — 
Onofre Muniz Gomes de Lima — 
Francisco de Paula Cidade — Al- 
varo Fiuza de Cestro Alvaro 
Arelas — José Pio Borges de Caz- 
tro — Marto Velasco e Alexandre 
Zacarias de Assunção, 

Tenentqcoronel — Armando de 
Souza e Melo Ararigboia. 

Major — Floriano Peixoto Keler 

Civis: — Armando Cesar Peita 

de Barros — Antonto Luiz de Preij- 
tas Poreira — Luiz Loureiro e A!- 
berto Lima, 
Entregam-se nos oficiais e 
funcionarios elvis acima citados, as 
medalhas e os respectivos diplo- 
mas. 

(1.) — VALEN'TEM BENHOLO HA 
SILVA, General de Briguda, Secr. 
tarlo Geral, 

CONFERE; — FRANCISCO DE 
PAULA CIDADE, Coronel, Chefe «do 
Gabinete, 


Diretoria de En- 


genharia 


VIAGEM DE INSPEÇÃO, 
Segulu, hoje, às 7 horas, em via- 


0 embaixador do Japão e 0 
Sr. Osvaldo Aranha no 
M, da Guerra 


Estiveram no ministerio da 
Guerra sendo recebidos pelo ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra com 
quem se demoraram em palestra 
o embaixador do Japão e o chan- 
eeler brasileiro sr. Osvaldo Ata- 
nha, 






















“ SALARIO MÍNIMO NO 
BRASIL" 


A conferencia de terça- 
feira próxima no D.I.P. 


A convite da Divisão de Divul 
gação do Departamento de Impren 
sa e Propaganda, o sr, Osvaldo 
Costa Miranda, diretor do Servi- 
ço de Estatística da Previdencia 
e Trabalho, realizará no salão de 
conferencias do Palácio Tiraden- 
tes, terça-feira, às 17 horas, uma 
conferencia sobre o tema: “O Sa- 
lário Mínimo no Brasilt, A «o- 
lenidade será presidida pole sr, 
Valdemar Falcão, titular du pasta 
do Trabalho, 

Convidam-se lodas as associa- 
ções de classe, tanto de emprega- 
dos como de empregadores, a as- 
sistiry a essh conferencia, 


VÃO PERDER OS BENEFI- 
CIOS DA ISENÇÃO DE 
IMPOSTOS 


Uma denuncia levada 
ao prefeito contra em- 
presas nacionais de 








. 
filmes 

Deu entrada no gabinete ln 

prefeito um requerimento denun- 


ciando varias empresas nacionais 
de filmes. que gozam dos favo- 
res do decreto 179, de 3 de fe- 
vereiro de 1997 que. entre outros 
favores, concede isenção de todos 
os impostos municipais pelo pra- 
zo de 10 anos, 

Estas empresas estão incursas 
na sanção de réporem os impos- 
tos que até agora deixaram de 
pagar, gozando das regalias do 
decreto, porque entregaram os 
seus filmes À agencias distribui- 
doras de películas estrangeiras, 
nussido eram obrigadas a fazer 
por agencias nacionais que gozam 
identicos favores, 

às empresas que estão incursas 


nas “anções de reposição dos 
impostos que, em última inetan- 
cin, reverterA em beneficio da 
Casa dos Ar! st são: Cinedia & 
IA Sonofilmes & A Mstrihu 
ão Naciona! 8, A, e Filmoteca 
entral Lia 


e 
gem de Inspeção aos servicos ne 
construção de estradas, suboriisia- 
dos a esta Diretoria, nos Estad-s 
d' Paraná e Santa Catarina, o se- 
hhor general de Brigada Ralmin- 
no Sampaio, diretor de Enver.. 
ria, acompanhado dos cay 
Francisco Pinheiro Barroso, uu 
ajudante de ordens; Mario Pos 
Monteiro, adjunto do Gabine- « 
Elisto Carlos Dale Coutinho, atm. 
to da Terceira Secção, 

OFICIAL ADIDO, O sons 
genera) diretor determinou a av. 
ção, a partir de ontem, a es: 
retorla de Engenharia, do cayjtin 
Luiz de Paula Pessoa, que tj tp 
signado para o comando da Quinr- 
ta Companhia do 4.» Batalhão Do. 
doviario, recentemente crinda, 

O referido oficial deixou do «or 
desligado afim de ultimar o= 11 
balhos de organização da sua uti'- 
dade. 

CHERIA DO 8, E. DA QUINTA 
REGIÃO MILITAR, — O tenos o. 
coronel Luiz Felipe de Albuyju 
que participou, em 8 do cortero 
haver assumido, na mesma data « 
chefia do S. E. da Quinta Regiin 
Militar, deixando em consegintaria 
de exercer as referidas funcó 
major Gastão Pereira Cordeir: 

EMBARQUE DE OFICIAL, 
O excelentíssimo senhor ministro 
permitiu que o major José da Cos. 
tá Nogueira embarque no navio si! 
i5 do corrente, com destino 4 “Ts. 
sclra Região Militar. 

PARTICIPAÇÃO SOBRE APHE- 
SENTAÇÃO DE OFICIAIS, 
O comandante do 4» Baulhão Po. 
doviario participou a apresentação, 
em 8 do correnet, do major Garias 
dos Santos Gomes e capitão Leio 
Ribeiro Boaventura, ambos ciasc- 
ticados naquela unidade, 

CONCLUSÃO E ENTREGA DE 
OBRAS NA NONA REGIAO MILI- 
TAR. — O chefe do S. E. da Nossa 
Região Militar participou, em 7 dn 
corrente, a ciciusão dos trasa- 
lhos de melhoramentos e- consrr- 
vação no guartel do 3.º Gruno de 
artilharia de Dorso, tendo silo en- 
trogue ao respectivo comando cles- 
te Grupo o quinto pavilhão remn- 
delado, 

Poram os seguintes os pavilhões 
que sofreram reparos; Primeira e 
Segunda Baterias, Bateria Mobill- 
zacdn, Almoxarife e Rancho. 

(1.) RODOLFO VILANOVA 
MACHADO, Coronel, no Imprdi- 
mento do senhor general dietor, 

CONFERE: — PAULO DE BI- 
TENCOURT O AMARANTE, Major, 
Chefe do Gabinete, 


Diretoria de Aero- 


“Em 


ig) 


nautica 
RESULTADO DE INSPEÇÃO NF 
SAUDE. — Pela Junta E. de sa 


de foram Inspeetonados e Julina 
aptos; 

PARA O SERVIÇO DA AVIA- 
ÇÃO; Primeiros tenentes: — 
Aronido “de Azevedo Lavt dr 
Castro Abreu Roberto Carlas 
de Assis Jataí e Vitor Assuncio 
Cardoso; os segundos ditos Heim 
Silvelrm — Agzulnaldo Doria Salão 
— Fortunato Câmara de Oliveirn é 
Rutenio Carneiro da Cunha Ri%=:- 
Fo, Inspeclonados para efeito ne 
promoção. 

PARA PILOTOS: — Segunno ca- 
bo Silvio Figueira! Coelho, da Es- 
cola de Aerondutica, inspecivando 
para efetso de matricula no curso 
de pilotagem, 

Julgados incapazes: 

PARA PILOTO: — Segundas ca- 
bos Dorival da Conceição Nunes e 
Renato Ometi, da Escola de Asrn- 
náutica, inspecionados para elsito 
de matrícula no curso de pilota- 
gem. 

INSPECÇÃO DE SAUDE DE DEI- 
CJAIS, PARA EFEITO DE PROMO 
ÇÃO. — O chefe do Serviço Mesl- 
to de Acronáutica providencio pa- 
ta que sejam inspecionados para 
efeito de promoção pelas junis= 
competentes, todos os oficiais de 
Aeronáutica e os de outras are 
em serviço nesta Diretoria comate- 
endidos no item Vi do Boletim gu- 
mero 104, de 6 do corrente, 

As copias das atas de insrorão 
dos oficiais em serviço nesta Die 
retoria deverão dar entrada ma Fr- 
melra Divisão até o dia 20 de 
rente, 

AUTORIZAÇÃO A OFICIAL 
O tenente-coronel Franklin Zmíio 


Me 


Rodrigues fica autorizado a estrar 
em entendimento diret;, com cs co- 
mandantes de Unidade Escoly “ 
Estabelecimentos de Aetonoilia, 





afim de antecipa: providenc re 
lntivas ao seu futuro estagio em 
Unidade da Arma, 

INSPEÇÃO DE SAUDE. — pela 


Junta E. de Saude: 
Sejam | inspecionados de 
para efeito de promwaão o 








Raul Luna — Canitães Maisinho 
Candido dos Santos Sinvi as 
Castro e Silva Filho — Joss Vi- 
cente de Faria Lima « Nero Mou- 
ra; primeiros tenentes — Arzgn 
Azevedo — Doorgal Borges Levi 
de Castro Abreu — Itamar Rocha 
— Ricardo Nicol — Roberto Julião 
Cavalcanti de Lemos Ainytr de 


Souza Martins — Jeronimo Betta 
Bastos e Ferni Pires Ferreira. 
Pela dunta Mititar de saude; 
Para o mesmo fim os premeicos 
tenentes médicos Catulido Mezoi- 
ros de Holanda Cavalcanti e Olal- 
to Barros Schmidt, 





Para efeito de ensatamento no 
|» Regimento de Ay “Me 
gulutes praças: — = K ca- 
bos Eugento Alves da Silva 2 Ar= 


naido Moreira de Freitas; solganos 
Vivaldo da Cunha Araujo — Joo 
Batista Vilela — Jose Pertisç cica 
Santos — Bentcio Francisco da Sil= 
va Armenio Ribeiro Bravo 

Decio Silveira — Jose Napoieiw de 
Queiroz — Antonio Cosme José 
Sebastião Gomes — Jsime Matriuca 
de Andrade — Carlos Marque: dos 


Santos -— Nataniel Ioznuz! — 
Pedro Medeiros de Oilveira o Al- 
cindo de Oliveira Barros, e p33 
efeito de engajamento comp *o- 
tuntario no Departamento C. de 


Atronâutica reservista Tu.on- 
no Jose Tiburcio, 

(4) — GERVASO DUNCAN bl 
LIMA RODRIGUES. Coronel. Che- 
fecdo Gabinete, respondendo pelo 


expetitente 
CONFERI MBELARDO SER- 
VELIO DE MESQUITA, Magor. 












































A BATALHA. 


“ArEa 

LUNDRES, À 
o conmunicado publicado pelo Al- 
mirantado sobre as operações de 
Borgo: 


“A uviação de acompanhamento 
da esquadra desfechou dois no- 
vos ataques contra o inimigo em 
Bergel!, 

Em um desses ataques, um 
vio inimigo, O qual se julga 
e "Bremen" foi atingido tres 


nã- 
ser 
ve. 
res. REZA 
No segundo ataque O inimigo 
foi tomado completamente de gur- 
preta, Os reservuntorios de petro- 
jeo ficaram serinmento danifica- 
gos, Dois dos mais importantes 
foram intendindos e pode-se ver 
pe chamas que se levantavam, 
Desde o dia 8 do mês passado 
q nnssa uvinção de acompanha- 
mento abateu 20 aparelhos ini- 
migo ao latgo das costas da No- 
rucga à destruiu grande numero 
de outros no solo, 
Por outro Indo GL outros aviões 
inimigos foram destruídos pelas 
paterias anti-norens da esqua- 


tra”, ns : 
Já teve inicio a liberta- 


ção dos prisioneiros 


noruegueses 

OSLO 11 (7, 0,) — A liberta- 
são dos pristoneiros noruegueses 
ercenada pelo Fuehrer já teve 
Inicin, A libertação está sendo 
etetinea segundo um plano ela- 
borado pelo alto comando em co- 
Inhoração com um comité norue- 
ques que tem a seu cargo o en- 
rio dos libertados aos seus lares. 
Tambem grande parte de feridos 
e enfermos já foi posta em liber- 
dade. 


Trigo da Argentina 


para a Noruega 
RUENOS AIRES, 11 (Havas) — 


SUPER 





PETROLEO 
-FIXO 
QUINA PETROLEO 


Wobteze 


SUPER PRODUCTOS QUE 
GARANTEM A SAUDE E 
BELLEZA DOS CABELLOS 





LT 


ovos reforços para Narvik 


COMUNICADO DO ALMIRANTADO SOBRE AS OPERAÇÕES DE BERGEN — INGENDIADOS 
—— DOIS RESERVATÓRIOS DE PETROLEO ——. 


1 (Muvas) — Eis! Ante o pedido formulado pela re- 


a pre re e em e e e e e 





tacto com o chanceler de seu país 
presentemente em Londres, 
de determinar o ponto para unde 
deverão se «lirigir os navios com 
o carregamento, 


presentação diplomatica da Noruo 
En, O governo resolveu entregar 
21.000: toneladas de trigo que se 
destinarão áquelo país, 

O ministro norueguês estuda, 
atualmente, as vias a serem ubili- 


Reforços para Narvik 
zadas para a remessa deste trigo 


nos portos onde deverá ser de- | TROMSOE, 11 (Havas) — Os 
sembarendo, aliados receberam consideraveis 
Para molhor solucionar esta | reforços na região de  Narvik, 


questão o ministro poz-se em con-! anunciou o radio desta cidade. 


Um apelo da rainha Guilhermina 
30 rei da Italia 


LONDRES, 11 (Havas) — Informam de Haia à Agencia 
Reuter que a Rainha Guilhermina dirigiu um apelo pessoa] ao 
Rei Vitor Emanuel, exprimindo a esperança de que o soberano 
da Nalia empregue toda sua influencia no sentido de que as 
populações civis sejam poupadas às catastrofes da guerra, 


“Faço um apelo — diz a Rainha — nos nobres sentimentos 
que animam a Casa de Savoia, para invocar a alta autoridade 
de Vossa Majestade em face do conflito ao qual a Holanda foi 
arrastada, apesar da estricta neutralidade que vinha tradicional- 
mente mantendo e da qual não se afastára um só instante, 

“Tenho confinça em 'que Vossa Majestade usará de sua in- 
fluencia para poupar às catastrofes da guerra as populações 
civis e para que os principios de humanidade sejam respeitados, 
sem excepção por todos 'os beligerantes”, 


Ds representantes diplomáticos di 
Bélgica e da Holanda ainda Se 
encontram em Berlim 


BERLIM, 11 (T. 0.) — De parte competente co- 
munica-se que o embaixador da Bélgica e o ministro ple- 
nipotenciario holandês em Berlim ainda se encontram 
na capital do Reich. A ambos os diplomatas declarou- 
se no Ministerio do Exterior do Reich que “solicitem os 
seus passaportes às autoridades competentes, na forma 
do costume”, : 








Loucuras. de Maio 











a et e 
pd 


Como as tropas alemãs) 4 repercussão dos aconte-| 
atravessaram os cas 


nais da Il 
do Rio 


| NARRATIVA DE UM CORRESPONDENTE ALEMÃO 


afim | 


| BERLIM, 11 (T; 0.) — O Te 
nento Brerbrach, correspondente | 








| ARE e 08 ninhos. das: metralhadoras | d iltares, O presidente da 
rra que participou das uper |. ! , das militares, pres 

de Bro ; E , Ê PS | são tumbem destruídos, Desta | Comissão dos Assuntos Exterio- 
rações militares descreve como ! maneira, no espaço de duas horas, | res do Senado, senador Pitman, 
testemunha us dificuldades que Sesenato instalações de defesa ini | deciarou que não foi inesperada 
miga são destrui - 

tlveram as tropas alemães em | En são destruídas, No entanto | a entrada dos alemães na Holan 

' 


du Holunaa 


ve o rim Mosu, Em comunicado, q 
tenente Hierbraçn dias | 


“Os nussus homens Linhuni que j 


utruvessar us canais 


uvançar ate ca fronteira holunde- 
sa, purtindo das posições ent que 
Se encontravam uedirta-Leira & | 
nuiLe, Numerusus detunações 
anunciuvam grundes destruições 
“nas regiões hulundesas. Finsimen 


Fi fi a 


fLe, às cinco c trinth e cinco foi 
cruzada qu fronteira, À vanguar 
da é alvejuda pelo flanco direito, 
apertando imediatamento q 
bule, A estrada 
ubstncutos de toda especie, que 
impedem a qassugem, Porem na- 
da consegue deler us nussus sújih- 
dores, Us holandeses não 
ceram coisa ulguima, com q fim 
do deter uv avanço alemão, Nem 
uma só ponte ou simples pussar 
gem deixou 
elusivo a 
vio Mosa.: 


com- 


estã chem de 


esquer 


de ser destruida, in- 


grande ponte sobre o 


A destruição das pontes ubriga 
o comando alemão a passar sobte 
o ria Mosa com q material dus sa- 
padores, Nu mumento em que es- 
tes estavam muntundo as passa 
gens foram alvejados pelos sulda- 
dos holandezes que 30 encuntia- 
vam na outra murgem do rio Mu- 
sa, onde haviam construídos al- 
gumas fortificações, Uma serie 
do fortins, que se estendin numa 
graudo estonção Lornaya impos- 
sivel a passugem sem luta. A 
agun do rio salta com a chuva de 
: balas, e não é precisamente com 
tranquilidade que sabemos que os 
nossos hotes cstão sendo ulveja- 


dos pelas metralhudoras, Porem 
os nossos enldudos são surprecn- 
tidos uma so vez, Os caçadores 


blindados cas uemas pesadas do 
batalhão passam, então, a prole- 
ger os sapadores, Em pouco tem- 
po ox nossos canhões conseguem 
destruir as defesas inimigas. Os 
ninhos das metralhadoras. holan- 
desus poem dificuldades, pois so 
começam a atirar quando os nos- 





sos. súpudures 


Rio de Janeiro, Domingo, 12 de Maio de 1940 











cimentos no Congresso 
norte-americano 


WASHINGTON, 11 (T. 0.) 
Comentando os últimos sucessos 
da Europa, varios membros do 
Congresso pediram à Câmara dos 
Representantes que Jjulgusse os 
acontecimentos com calma, 


Outros advogaram a ajuda Aos 
aliados, excepto quanto a medi- 


olanda e 
“Mosa 


: atingem no metade 
do vio, Porem não demora muito 


da. A grande vantagem da Ale. 
manha era que tem & sua frente 


a secção de reconhecimento e um 
esquadrão de cavalarin e ciclístns, 


que aluam em nossa dircita, con- | Bó um chefe que é obedecido 
seguem passar o rio c avançar | incondicionalmente, As potencias 
Tambem os nossos sapadores jun. | democraticas não têm essa van- 
tamente com os nossos compa- | tigem, 

nheiros do infantaria formam a “Ademais; os Estados Unidos 


cabeça da ponte. fieando assegu- 
radn a passagem da po Musa. À 
poucas centenas do qutro Jado do 
rio está a praça do merendo de 
uma velha cidade, OQ mercado é 
utilizado para deposito de. prísio- 
neiros e de Posto de Comando, 
Numerosas pessoas seguem aten- 


têm molivos fundados para Rcom- 
panhar atentumente q desençolar 
dos neontecimentos no Extremo 
Oriente, 


O presidente da Comissão dos 
Assuntos Exteriores da Câmara, 
deputado Bloom, declarou que os 
Estados Unidos deviam conside- 


pitenio ne operações militares, | rar com wuldado a situação in- 
oram co neadas diversas | bate- ternacional, porém se devia evi- 
rias quasi no centro da cidade, | tar qualquer passo tendente a 
Sente-se a guerra no estrepito dos | envolver os Estados Unidos na. 
vidros que cacom, porem em geral guerra. 


n população dá a impressão de 
não. participar dos acontecimen- 
tos. Falam dn desgraça da guer- 
ra, mas. comprehendem a ação 
alemã, 


Ocupada uma torti- 
licação de Liége 


BERLIM, 11 (T. 0.) — Urgente — O Alto Comando ale- 
mão comunica: — A mais poderosa fortificação de Liege, o forte 
de Eben Emael que protege a passagem do Mosa e do Canal 
“Rei Alberto” e domina Masstricht de oeste, rendeu-se na tarde 
de hoje, Cairam prisioneiros o comandante e mil homens. O forte 
já havia sido ontem intensamente bombardeado por uma secção 
escolhida da aviação, dirigida pelo primeiro tenente Witzig, a 
qual empregando meios modernos: de combate, manteve em che- 
que a guarnição do forte. Quando, do norte chegou um desta- 
camento do exército alemão que só abriu passagem depois de 
encarnicado combate, conseguindo estabelecer comunicação com 
o destacamento Witzig, a guarnição do forte de Eben Emacl de- 
pôs as armas”. 

BERLIM, 11 (T, 0.) — Comunica-se oficialmente: “O 
marechal Goering já se encontra no seu quartel-general na frente 
ocidental”, 


O senador demucrata Glaas fa- 
vorecey o auxilio aos aliados, 
com a condição de não se enviar 
tropas expedicionarias à Europa. 
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Como preliminar as 


suas mnvas inatallacções 


ir, Tiredenten, «e 40 Caorineo, JA o AP 


DD 0 


EM BELO HORIZONTE 


vasta reglão c contribuindo, assim, por varias formas, para o mails 
amplo desenvolvimento de todas as suas fontes de riqueza, B' esta ro- 
dovin um atestado do acerto da visão ndministrativa do governador 
Henedito Valadares, e serve ainda como prova de que o progresso do 
Brasil, motiado nas diretrizes do Estado Novo, aJustou-se verdadelra- 
mente a mm largo programa de ação construtiva, 

A atividade do povo mineiro é tambenv unv reflexo da menta- 
lidade renovadora que está dominado todas ns regiões do quis, tra- 
bulhando pelos mesmos esforços fecundos e pelos mesmos anselos de 
progresso. 

Chegando, agora à eapital de Minas, à sede de sem governo, € 
em contato com este povo tão caro no mew coração Cpalimas) pelo seu 
senso de equilibrio. pela sua sobriedade e madestin, pela sua aenlhe- 
dora hospitaliánde, pebr sun bravura cívica de que tantas vezes, em 
epocas memoravels, tem dado provas, ninda mais se fortalecem o men 
entusiasmo e a minha confiança, 

Nesta hora contmrbada de quando, quando os patses do Velho 
Continente que nos legaram a ana elvilização, se destroem pela guerra, 
e Brastl desfruta os beneficios da page da tranquilidade, da ordem e 
do trabalho que saberemos preservar e manter; permanecendo alheio 
nos acontecimentos que perfurbem a vida de outros povos. 


Forna-se oportuno, porem, vessaltimr que as atividades de ordem 
mnterial não satisfazem por si só nos superiores objetivos da abra de 
reconstrução nacional; impreseindivel ce torna tambena preparação 
moral, n preparação dos espíritos que devem estar sempre vigilnntes 
e prontos a reagir sob os mesmos sentimentos de fé patriotiea 

O soldado brasileiro que, nos estabelecipentos militures, se exer- 
elta para w defesa da patray o erindor que apacenta os seus reluentios; 
o agricultor que lavra a terraço industrial que desenvolve as suas 
fabricas; o opertrio que, com a força de sem braço e o smar do seu 
rosto contelhue para a prosperidade comum o professor que, curvado 
sobre os livros, ministra o ensino e educa a mocidade, e o aluno que 
procura estudar para aprimorar o Inteligencia e o emrater — todos elos 
imprimem no sem esforço algo que transcende à propria personalidade, 
wma partreuia que extravasa do Interesse Individuni e que a todos 
ineute a convieção de que, ser qual for o setor de sua atividade, mma 
parte do sem trabalho é consagrado no Brasil e pelo Brasil (aplausos 
protengados). 


+ 

Em tolos os nossos atos, em tudo quanto fazemos deve haver 
n Inlimencin poderosa dm fe, dessa fé que sobreleva montunhas e de 
cujas mituras descerramos um qmimdo de esperanças e certezas, 

Tenhamos confianque ns obra cmpreemedlda e conservemos em 
todos os espiritos a força de convieção e 2 chama do Ideal sinbolisados 
na unidade e ma grandeza da Patria, 

E dxsn espero de vos, povo mineiro, no certeza eo quo saberels 
manter e propagaro como até agora, o mesmo entusiasmo criador e a 
mesma fé, porque só assim poderemos ver realizado à tdealismo orgã- 
nico do engrandecimento da nacionalidade brasileira * 














LANÇADOS SOBRE A HOLANDA MAIS PARAQUEDISTAS 







































O Flamengo permanece invicto. 
O campeão de 39 registrou, on- 
tem À noite um triunfo dificil, 
porem, legitimo, sobre o São 
Cristovão, 

O numeroso público que com- 
Pprrecoy nao estadio do Vasco da 
Gama não presenciou um emba- 
te primoroso no que se diga res- 
peito A técnica, A partida entre- 
tanto agradou pela movimentação 
que apresentow, surgida do ardor 
Posto em prática pelos dois bon- 
doa. 

E o Flamengo, nesse particular, 
levor a melhor, não obstante a 
desarticulação de seu alaque nos 
25 munutos de jogo com a expul. 
mo de Leônidas, 

PANORAMA DA PARTIDA 

O embate apresentou varias fa- 
de» no sey desenrolar. Iniciado 
Delos sãocristovensos, teve o pri- 
meire lance perigoso realizado pe- 
los rubro-negros e, em seguida, o 
equilihria, Ora o Flamengo ata- 
fanna porigosamente, obrigando a 
flefesa contraria 4 ação, ora avan- 
tando ns alvos, impondo trabalho 
frio am trin Flamengo, 


Poúens entretanto, foram os 
Priotaços apandados a goal, x 
duns dinnteiras, não obstante os 
esínrços dispendidos, principnl- 


mento 
vm 


pelos ponteiros: não atira- 
“dm a chançe necessaria. Ao 


mec da ctapa o Flamengo passou 

à tmprensar mais a defesa são: 

Fristovense, Surgiu o primeiro 

honto, que produziu ligeira rea 

dos alvos, Veio o empute + 

em segunla, novamente pressão 
Integra, 

O dominio do Flamengo cons- 

Htuiu nas primeiros instantes do 

do tempo, entrecortado de 


dos adversa- 
intermerio «das pontas. 

a suída de Dodô, aPituou- 
4 pressão, que durou alguns 


arrancadas 
Hor 


O São Cristovão porem, 
teazir, tornando a equi- 

CAT a partida, 
Um segundo tento dos ulrus 
=»! determinou major Legsi- 
s teaça dos sqverictoven 
Eerocuravam mais a qiu- 

“ de Yustrick 

ah) cedas, Marim aniveg qita 
temente o goal desvinndo pa- 


Nova e brilhante vi- 
loria do Flamengo 


0 São Cristovão não conseguiu superar O Onze rubro- 
negro — 2x1 a contagem — O Flamengo protestou 
contra a expulsão de Leonidas — O América vitorioso 
em São Paulo Ê 


O o e 


“se passava, expulsou Leônidas do 


Numa qnido em Hupedimento. no cons'z 
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elstva, Já no primero dig o Fuedy 
rer concedem Cruz de Cavalheiro 
e Cruz de Ferro a dols oficinis qus- 
tncados, Este Into é slgnlficentiva 
para a atuação das trop alemãs, 


Petas meotielas divulgadas pela 
propaganda inimiga qureco que 


produzia grande Impressão es de- 
tacamentos de paraquedistas e as 
tropas aereas. No entanto, uté o 
presente momento, ignoram quais 
as missões que lhes foram cnnfia- 
das. O exercito ntemão da frente 
neste é dirigido em «determinadas 
direções, seguindo os seus ntaques 


une plano estratégico, Os ataques 
ra corner um tiro de Matias. E ep 


€ y É a prosseguem rapidamente, - As tro- 
Nos últimos 15. miutos a pe-| pas alemãs fixarmim o vilmo dah 
leja tornou-se desinteressante, A | operações. Os movimentos qhser- 


renda ultrapassou «de 40 contos 


de réis, 


vados denunciam onde o inbnigo 
pretendia deter o avanço alemão, 
Em diferentes lugares as tropas 


OS QUADROS 
afemãs desbarataram os planos ini= 


Sob us ordens do juix Jose Fer- 


franco-britanicas vieram em nos- 
so auxilio e colaboram com as 
nossas tropas na defesa de nos 
sm patria, Nossas Lropas nas fron 
teiras cumprem cornjosamento sua 
missão. Após três vinlentos ata- 
ques que duraram quatro. horas, 
nossas forças retomaram q aldein 
ceupada ontem pelos alemães. Du- 
rante a operação um trem plin- 
dado nlomão foi destruido. Den- 
tro desse comboio foram encon- 
RE boletins em lingua holan- 
| 


desa q uniformes holandeses. 


Segungo aé últimas noticias, as 
forças holandesas defendem um 
antigo forte na fronteira, mau 
grado a ação do inimigo, A avia- 
ção britanica bombardeou o úni- 
co aeroporto holandês «que. so en- 
contra em poder dos invasores. 
às tropas germânicas partindo 
[eme nerodromo penetraram al- 


guns quilômetros Mo interior do 





À migas, As motlelas recehidas con- | país; Energica ação contra eles 

ae sa FARS Sa pl Uimunmente dão uma visão exata | esth sendo levada a efeito, Em 
o th tod PomaPoS: | do desenrolar dos ataques Coma Hair a tentativa de ocupação do 
FLAMENGO — Yustrick; Do-| à natural até que não sejam atin- 4 edificio da Polícia Central fra- 
mingos o Newton; Pichim, Joce | aidos os objetivos determinados, | cassou. Os policinis puzeram fim 
lino e Medio; Sã, Zizinho, Leoni-| não se divulgam detalhes das ope | q esse estado do cousas, Se bem 
das; Jorgs e Jarbas, rações, A aviação muxilos mea pri=| que cm varios pontos paraque- 
S. CRISTOVÃO  — Madalena; | Mietra din da maneira extenordina- distas tenham descido, o número 


Hernandez e Mundinho; Picabén, | MO d avanço, Diversos aoralroimnas 
e] : j 


Doido e Afonsinho; Joãosinho, Vi- Faria, Iombatdendos Fit) ANAMA 
foras Ntatoe E Nenave Matias: lugaces o mbmigo sferevemg veste- 
tencla fazendo funcionar as suas 

MARIM, NO 2º TEMPO traterias amti-acrens, sem contida 
No “segundo tempao apareceu impedirem que nm aviação alemã 


atingisse os seus objetivos, 


Outro comunicado 


Newton no lugar de Domingos e 
Marin entrou na zaga esquerda, 


dos mesmos é diminuto, Tiveram 
a mesmn sorte dos paraquedistas 
que desceram ontem em territo- 
rio holandês. Quase todos foram 
mortos”, 


Ataques e combates ae-| 
reos sobre Amsterdam 








dos 7 minutos Dodô cede seu A ea 

posto a Arquimedes, holandês Da DE 1 (Havas) 
Scar E : urante o último ataque acreo ini 
ZIZINHO ABRE O SCORE: AMSTERDAM, 11 (Havas) — | migo hoje contra eia cidade uma 
Apos varias combinações no | Foi publicado o zeguinte comu-| homba de grosso calibre calu bem 

campo dos alvos Zizinho, de fora | nicado holandês; “As tropas no ventro da cidade, nas vizi- 

da area, atira muito bem para o 

canto direito, Madalena atirou-se x , E 

mas não conseguiu deter 'o balão. goal e Caxambu" na confusão en: feomandante rubro-negro «lisse 

becein para o fundo das reles noss: 


21 minutos de jogo. 
US MELHORES 


JOÃOSINHO EMPATA 
Coma nova saida os alvos vão Na equipe vencedora destnenram 
ate ao goal rubro-negro, ondo há | 5º Panel alarino Sá FUREN HO 
uma troca de passes. Nena passa Leonidas, enquanto — esteve: em 


+ ate q E. 
a Nestor e este à Joãosinho, que | SIMpo e Jarba 


atira com violencia, empatando a 
partida. 


LEONIDAS 


No onze do S, Cristovão desta 
caram-sc Madalena, * Hernandez. 
Joãosinho. Nena e Matias, 


A ARBITRAGEM 


Consideramos boa a arbitragem 
desempenhada pelo sr. Jose Fer- 
seira dc Lemos. S. s, agiy com 
imparcialidade e ceprimiu bem os 
tvuls, 

FALAM O JUIZ E LEONIDAS 
! Fulando à 
árbitro José 
| eeclarou que expulsara 
em virtude de ter este aoandena- 
E campos para se slirigir ao cro- 
| 


E' EXPULSO 
CAMPO 
Reiniciada a partida o Flamen- 
go investe. Há um passe ide Jar- 
bas mas Madalena defende. quim- 
do Leônidas corria atrás da bo- 
la, Novo atuque rubro-negro, Jut- 
bas envia violentamente c Muda- 
lena concede  Porner, Leônidas 
deixa o cntopo e val reclamar jun 
to ao cronumetrista, O arbitro 
Ferreira «lo Lemos, ciente do que 


DE 


nossa reportagem o 
Ferreira de Lemos» 
Leonidas 


campo, Estou Caxembu", nometrista, sem o <en conserri- 
as GOAL DO FLAMENGO mento. Acentuou que Já navim 
EA milvertida Leônidas. ue reeama- 

s- 15 tos E uxamit eps 
ORA PAD ua as o duas vezes contra fouls quo 


sofrera sem punição. 


tos 
sa 


mm con) E qmintitos emo 


avanço, 


nor 


novo entra sobiu Ouvimos a seguir Leúnidase + 


— Reconheço que fiz mal om 
snir do compo- Mas, eu tinha re 


cebido, dá, varios ponta-põe «e 
quando me dirivi ao juiz ele 
ameaçou de “dar na cara”, Por 
isso, fui procurar uma autorida- 
de, 


PROTESTOU O FLAMENGO 


Apuramos ainda que o Flamen- 
go apresentou ontem mesmo um 
protesto contra a expulsão de 
Leônidas. O documento foi assi- 
nado pelo sr. Heriberto Paiva, di- 
retor de futebol do Flamengo. O 
sr. Teixeira de Carvalho, em pa- 
lestra com o sr, Heriberto Paiva. 
tfleclarou que “assistia a Leôni- 
dus o direito de reciamar de um 
nutoridade «da Liga. de vcx que a 
autoridade «do juiz tem um certo 
limite”. 

O AMERICA VENCEU 
S, FAULO 
Na encontro dkputado ontem R 
noite na capital bandeirante o 
America ve o São FPuulo É 
Clube, por 6x5 | 


EM 


neeu 


nhanço da estação central, des- 
truinda inteiramente dois — imos 
veis, 


E' ninda desconhecido o numero 
de vitimas, =abendo-se porent que 
forum encontrados estilhaços do 
grande projetil num pato de qui- 
nhentos metros. 

Acredita-so que n pesada bomba 
ecra destinada a destruir a esta- 
ção, que domina estrategicamente 
os nrredores, 


COMBATE-SE NO GANAL 
ALBERT 
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de ter-se demonstrado nos comba- 
tes da Noruega que as bombas 
aereas alemãs estão em condições 
de atravessar 4 couraça dos mais 
pesados navios de guerra, no pri- 
meiro dia de ofensiva contra as 
poderosas fortificações que a Rél- 
gica havia construído nas Imedia- 
ções da fronteira com a Alemanha 
provou-se que tampouco estes for 
tes podem resistir ao martelar 
fulminante da aviação alemã, Arm 
sim demonstrou-se entre outros 
casos que um forte, pertencente 
ao espaço fartificado da Liége 
era indefeso frente a arma aerea 
alemã, Depois de breve e encar- 
niçada luta o forte foi Miteral- 
mente destroçado pela aviação 
caindo dentro de poncos minutos 
em mãos dos alemães. 


Liquidados todos os 
paraquedistas 


PARIS, 11 (Havas) — Na Bél- 
gica a pressão alemã foi detida no 
sul de Licgc, Ano Nurte dessa cl- 
dade «é alemães ocuparam Maeca- 
tricht o atravessaram o Mosela, 
Combate-se no Canal Alberto, To- 
tos os paraquedistas foram liqui- 


dados. 


Sinal de alerta 
BRUXELAS, 11 (Havas) — Às 13 
horas e 30 minutos fol dado um 
sinal de alerta contra “rulds” 
aereos, 


Bombardeadas varias 


cidades belgas 

BRUXELAS. 11 (Havas) — Para- 
quedistas nlemães aterissaram em 
Peuthy, perto de Vilvords a 15 
quilômetros desta capital. Foram 
imediatamente cercados por desta- 
camentos belgas. Varios dos inva- 
sore: nerecs foram mortos emquan- 
to que os demais estão +e entre- 
gando prisioneiros. 

Notteia-se de outro lado que ns 
cidades de Louvain, 
Monset e Ottignios teriam 
aombardeadas pela aviação germá- 
nica. Houve vitimas suis, Mas 
poucos danos materiais, 





saido 





Ciclemont.? 


nosso ataque as bases areas 
| 


Paraquedistas alemães 
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entem o primeiro ataque em gran- 
de esenla contra as bases dn avin- 
ção inimiga na França, na Bélgi- 
ca e na Holanda, Foram atacados 
72 neródromos ficando destruidos 
em terra de 300 a 400 aviões ini- 
migos e destroçados numerosos 
campos de aterrissagem e hangars 
por incendio ce explosões. Parti- 
cularmente sofreram os efeitos 


francesas de Metz, Nancy, Raims, 
Romilly,, Dijon e Lion, Em com- 
bates acreos o adversario perdeu 
23 aparelhos. Onze aviões nossos 
foram derrubados. faltando noti- 
clas de outros 15. 

Como já fol comunicado, o ini- 
migo atacou no dia de ontem a vi- 
dade de Friburgo bombardeando-a 
e na noite passada lançou hom. 
bas Incendinrias e explosivas so- 
bre três localidades da hacia do 
Ruhr onde pareceram três pes- 
sons civis, havendo varios peridos 
no passo que fol causado apena 
escasso dano material, Três apa- 
relhos inimigos foram derruba- 
dos pelas haterias anti-nerens 

Ademais foram afundados: por 
bombas. dois navios mercantes de 
5 e 2 mil tonaladas entre Calaia 
e Dunkerque e 1 submarino ini- 
migo por tum aubmarino nosso e 
um deatroyer Inímigo por uma 
lancha rápida alemã. 

Na Noruega a situação contínia 
sem modificações. Defronte de 
Narvik nossos aviões lograram 
atingir com varias bombas dife. 
rentes calibres * um couraçado e 
um cruzador inglês”, 


Comunicado oficial 


francês 

PARIS, 11 (Havas) — Comuni- 
cado oficial da tarde do dia 1 
de mnio; 

“Nossas tropas prosseguiram 
no seu avanço pela Bélgica, se- 
cundando em diversos pontos as 
tropas aliadas pela ação dos seur 
elementos de vanguarda. 

A marcha se faz rapidamente. 

O inímigo continua a atacar 
com violencia e novas tropas ale- 
mãs foram lançadas de paraque 
das « desembarcadas por aviões 
na Holanda, onde as reações con. 
tinuam anoiadas pela aviação bri- 
tônica, 

Ao sul do Luxemburgo, o ini- 
migo sofreu perdas sensíveis, 

Rezisteou-se hoje na regi£o à 
oeste do Mosela vivo ataque local 
ranidamente contido, 

Nada a assinalyr entre o 
sela e a fronteira suiça. 

A aviação alemã prosseguiu ho- 
je nas suas acções de tbombarder 
do territorio frances. (se resut- 
tados foram pequenos em relaçam 
+ aos efetivos empregados, 


Mu 


CT CT 


A nossa aviação replicou hom- 
bardeando vinlentamente as aeró- 
dromos germânicos e objetlvos 
militares de grande importancia 

Em consequencia desses com- 
bates, 15 aviões inimigos [iram 
derrubados pela aviação aliada na 
França e na Bélgica, 

Uma das nossas aesquadrilhas 
de aviões de ença abateu 11 aviões 
no dia dez do corrente e & hoje” 


A luta em varios fronts 


PARÍS, 11 (Havas) — Na fren- 
te francesa q dia foi calmo, No 
Luxemburgo as vanguardas Jrava- 
ram agibedos combates mas não 
houve um encontro importante 
Durante o dia os alemães bombar- 
deara ma França, principalmente 
os neródromos, 


Telegramas do presiden- 

te Lebrun ao rei Leopol- 

do, á rainha Guilhermi- 
na e á grã-duquesa de 


Luxemburgo 

mo (Havas) — O pres 
sidento Albert Lebrun enviou no 
rei Leopoldo, à rainha Guilher- 
mina e À granduquesa de Lu- 
xemburgo os seguintes telegra- 
mas: 

“A Sua Majestade. o rei dos 
belgas, Leopoldo [ll Bruxelas. 
Na hora em que a Bélgica, vitt- 


PARÍS 


atrás da linha Maginol 


invasor para defender ao Jado dos 
aliados an causa ea justiça e da 
liberdade, transmito a Vossa Ma- 
jestade cm meu nono pessoal A 
no da nação francesa os sentt 
mentos de ardente simpatia, Evns 


cando es anos que presenciaram, 


os heroicos exércitos belgas, sob 
o comando do rei Alberto parti- 
lhar com os exércitos franceses 
as mesnias provações e as mes 
mas vitorias exprimo q Vossa 
Majestade n certeza que tenho da 
vitoria final da causa sugrada co- 
mum a nossos dois paises”. 

“A Sua Majestade a rainha Gui- 
lhermina ja Holanda. Haia. No 
momento en que ao nobre povo 
da Holanda reunido em volta de 
«ua soberana enfrenta com tanta 
coragem n mais odiosa das agtes 
sões, faço questão de assegurar 
na Vossa Mujestade os sentimens 
tos de admiração da nação fran- 
vesa ecde exprimir toda a minha 
confiença absoluta na vitoria dos 
extreitos holandeses, de agora por 
diante alindos dos exorcitos de 
minha patria”. 

“A Sua Altesa Real, Grã 
quesa de Luxemburgo. No mos 
mento om que os exércitos qer- 
manicos atacando cobardemente 
um pais sem defesa invadiram 
o territorio do Grão Ducado, enc 
vio q Vossa Altosa Real a ex 
pressão de minha respeitosa sims 
patiace a certeza de minha cons 
fiança absoluta na vitoria de asma 
causa em prol da qual a França 


Dy- 


ma de ordiosa agressão, que pro- | : 
voca a reprovação de todos os!v o Luxemburgo estão AgOrA 
povos livres, se levanta diante a | aliados”. 


O NOVO GABINETE DE GUERRA 
BRITANICO 


(Conclusão da 1.º página) 
Real Força Aerea no transchrso 
de ataques levados a efeito ontem 
contra concentrações inimigas na 
Alemanha, entre o Reno e o Mosa, 
atingiu importantes forças em 
marcha, que se aproximavam da 
fronteira holandesas 

Uma ponte sobre o Reno foi 
atingida, assim como importan- 
tes nós de estradas de ferro. cru- 
zamentos de estradas e outros 
objetivos. 


Comunicado do Minis- 


terio do Ar 
LONDRES, 11 (Havas) — E' 
seguinte o comunicado do Minis- 
terio do Ar; 


“Durante a noite de ontem, o 
nserodromo de Waalhaven, perto 
de Rutterdam, ainda ocupado pelo 
inimigo, foi violentamente bom- 
bardeado por erande numero de 
aviões da Real Força Aerea. Os 
estragos foram consideraveis, sen 
do destruídos muitos aparelhos 
inimigos, Igualmente, foram lan- 


cadas hombas sobre concentração 
de tropas inimigas, perto de Lin, 
e sobre contingente que avançar 
vam para a fronteira holandesa, 
As informações recehidas até ago 
ra asseguram que, no decurso das 
operações realizadas ontem, pelo 
aviões de bombardeio, de caça ou 
do reconhecimento, pelo menos 
50 aparelhos inimigos foram des- 
truidos, e muitos outros. postos 
tóra de ação ou serinmente dani- 
ficados, seja no ar, seja em terra, 
Faltam cerca de vinte aviões dos 
nossos”, 


Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 


Clinica Andrologica 
Enfermidades sexuaes 





masculinas 
RUA DO ROSARIO, 172 











E 
| 


tai 
Te 


py Ar e) 


Et: 

No 
ERA 
é! HM 
RE 
y Um 
f qiá 
FR 
Am 
RR 
4º RR 
od, a 
1 
À ! 
Ef N 





lt 

) 
a 
| 





PAGINA 4 








TEATRO 


“PILHINHO DE MAMAI, NO 
CARLOS GOMES 


Volta mais uma vez no cartaz do Carlos Gomes u festejido e 
trilhanto escritor Armando Gonzaga, cuja bagagem literaria se 
avoluma de dia para dia, guardando o mesmo prestígio e despertando 
o agrado de sempre, Ê 

O seu novo original, “Filhinho de mamue”, conservou em sita 
feitura todos os traços, com que vem marcando os seus triunfos 
expressivos ao nosso meio intelectual, : 
| Us tres atos armados neste original para pôr em choque as 
expressões da gíria elegante com as dos velhos preconceitos de 
outra época, — esse é q motivo primacial da peça — constituem 
um espectáculo agradavel, e muito mais agradavel sr tornaria se 
tivesse encontrado uma interpretação digna das sutilezas e reti- 
cencias em que cla se desenvolve, 

Infelizmente assim não sucedeu, De um modo geral, 
mesmo, a interpretação que lhe foi dada, 

A não serem os trabalhos de Luiza Nazareth, de Elza Gomes, 
em Cândida, que pouco mata é do que uma “rábula”, de Palmeirim 
Silva, pondo em grande relevo a “pontinha” que lhe locou, e de 
Lucia Delor, apesar dos altos « baixos manifestados, tudo mais se 
apresentou sem o brilho costumado, 

O proprio Delorges, cujo mérito não é justo contestar, não deu 
ao “Aristides” que interpretou, o sentimento imaginado pelo au- 
tor, Longe de ser um retardado mental, tal como o apresentou o 
ator Delorges, o “Aristides” idealizado pelo autor, é hem ao con- 
trario disso, um tímido esperto, um tímido que é só timido na pre- 
sença e sob as vistas rigorosas da mãe. k 
: André Vilon, que tem qualidades para ser um bom gala, ainda 
não se curou de varios defeitos, que hem poderiam ser corrigidos 
por um ensniador cuidadoso e observador, , Ú 

UÚscar Soares, que já temos visto cm otimas imterpretações, 
estava irreconhecivel, pouco se entendendo, ale, o que dizia. Carlos 
Medina, inteiramente deslocado, e sempre preocupado em cruzar 
para as costas o braço direito, na falta de uma posição mais na- 
tural, À 

Dolores Media, muito discreta em Nini, 
xuosn e de grande efeito. 


foi lrnca 


“Mise-en-scene”  lu- 


BRAZ DE PINA. 





' 


- Spssôrs sto 
+ horas, 


TARACY CORTES 
OSCARITO 


ISABELITA QUIZ, 
BEDRO CELESTINO 


m frente de um elenco 
formidavel! 
| 
É Uma montagem que honra as 
tradições da Empresa Pinto! 


Um espetáculo puramente 
familiar ! 


Amanhã — Às 40 e 24 horas: 


“ACREDITE SE QUISER” 








“ACREDITE SE QUISER”, E! O CARTAZ DA CIDADE, 
— NO RECREIO — 


Mais um domingo em cheio terá Ema [Dávila Zezé Porto, Orieo, 
n Recreio n popular tentro da rua, Griio, Marcheli, Chaves, consti= 
Pedro 1, com a revista sensacio- |tuen o elenco sem par para o 


êxito deste triumpho que se re- 
prte hoje às 15.20 e 22 horas, 


nal de todos os paladares, que é 
“Acredite xe quizer”, uma cule- 
ção de quadros engraçados e en- 
cantadores que constituo o espe- 
táculo melhoy destes últimos Lem- 


Está assegurada a tem- 


pos, no tentro brasileiro, Araci 
Contos, Oucarito, Janbelila! Juiz; porada francesa de 
Pedro Celestino, Margot Louro, comedias 


VIRA! RENE" ROCHER COM A 


No Clube Ginastico TROUPE DO VIEUX COLOMBIER 


próxima realização da tempo: 
CORAÇÃO”, REPRESENTADO 


rada francesa de comedias, este 
PELA ESCOLA DRAMÁTICA | 210 No Teatro Municipal, na se- 
A Escola Dramatica do Clube 


gunda quinzena de junho próxi- 
mo. Foi o que nos confirmou o 
Ginástico Português, cujos suces- | empresario N. Vigiani, com quem 
8os tornaram o seu conjunto um] estivemos ontem e que nos con- 
dos mais admirados na arto cê-| firmou ter contratado para essa 
nica brasileira de artista amado-| lgnporada a famosa Companhia 


res, levou & cena n intercssante| do Teatro de Vieux Colombier | 
comedia de Luiz Igleztas e Mi-| de Paris, 

gue! Santos. “O Priminho do Co- 

ração”, O afinado grupo já em Notas e constas 
outras oportunidaçdes merecedor 


No próximo dia 20, realizar-se- 


WE] na, Às G horna, na igreja de Nos- 


da 


de encomios, valtog a ubtor 


tas palmas polo deseimpênho 


=" Pay . 
Somta iso daquelas a iR ALERTAR O ra Senhora da Paz Clpanema), o 
SN DPS PAR ata enlace matrimonial do brilhante 
dra seritur Paulo Mugalhães, com 
de longa experiencia o que exer-| É é Fiad debitietor Ds 
e , | E bd: a senhorita Jeloisa Helena, ful- 


co no presiigiveo 
de diretor da 


clube o 
Escola 


posto 


) 
f Etr 
Dramática, | Sutinte estrela da arte 


teatral e 
cinematográfica brasileiras, 


renlizau impeenve! Crjispn-aee- ça 

ne”, conseguiu vom os sega con- Agradecemos com Rienso júbilo 
sócios, sras. Carmen Martina €/|º cônvite com que fomos distin- 
Hereilin Araujo q stns. Olimpia guidos. 

Vale e Silva que revcloy netn- Mais um domingo de 

tados progresane, 


“Querida”, no Rival 


Dedicada às senhoritas cario- 
cus a Cia. Luiz Iglesias realiza 
hoje Às 15,40 horas mais uma ele- 


Canções e elegancias de 
Paris com Henry Garat 
e Maria Cherny 


gantissima 


| 
Português Está definitivamente assentada 
O EXITO DE “PRIMINHO DO|! 


domingueira com a 
Já se acha a caminho para o PESA de betebiçÃ todo NO ANE 
Rio o celebre astro do cinema Ele Querida”, de Paulo Maga- 
francês Henry Garat, heroi de lhães, E 
tantos filmes aplaudidos tambem | Essa comedia, na interpretação 
no Brasil, e por isto, uma dus| brilhante da elenco, em que se 
figuras mais populares em nossa [incluem nomes como o de Eva To- 
capital, Com q sum próxima es-| dor, Heloisa Helena, Antonia Mar- 
tréia ouviremos as mais recentes | zulo, Modesto Sousa, Armando 
canções de Paris interpretudas! Rosas, Rafael de Almeida, Alvaro 
com toda o “charme” dos gran-| Augusto e Caué Filho. tornou-se 


des interprotes. Juntamente com 





o cartaz preferido da cidade, pel. 





| 


Garat virá Mara Cherny, atris de beleza do seu enredo e pela str 
notavel beleza e superior elegan-| representação. 

“la. Mara Cherny, que é uma fi) No próximo din 16, realizar-se 
Mssima comediante da joven ge-lã a festa de Heloisa Helena com 
ração gnuleza, trás tnilettes de] “Feia” havendo um ata variado 
Schiapparell!, Piquet e Balengia-| em que tomarão parto grandes | 
tn, os costureiros em grande vo-| vultos da cena e do radio brasi- 
za em Paris. Az senhora, terão [leiro à 
trsim tambem q oportunidade de Hoje. pois. “Querida” Às 15 
sonhecer as criações da moda fe- F e 5 


cume A noite as 2030 € às 22 ho- 
ras, 


O segundo domingo da 
opereta “O pardal de S. 
Bento” no Teatro 


minina do momento, 
“Três caipiras do baru- 
lho” no Teatro Casa do 


Caboclo 





Duque, o grande empreendedor Repúbli 

do teatro regional no Rio: apre | epública 

senta an sey distinto público ca- No domingo passado o Teatro 
Finca a peço de Jo Mnia o Alva: | República bateu o “record” das 
pa Teixeira Juno "Tres Cast erandes enchentes, com a opereta 
Tks Ratrulkr er casnêéra tee | ne s*umes portugueses “(O Par 
Airavis Anes às 1% rus dal “so Bento Marta gente 
en : pocorta da tentem gor não 
des s f n q Incalidades arm | 
is q « “ Um e in EXxRO 


, 


| Fundado em 


Rio de Janeiro, Domin go, 12 de Maio de 1940 











nur boirteta de mittesso 


RAINHA DO BAILE 



































BAILADOR -- ACROBATA --. IH! TA! TAN! 
FAIR DAY — NINITA — SAFINHA 


(q 
(eg MONTARIAS PROVAVEIS PARA HOJE 
r, 1.% Carrelra — Premio FUSÃO — 5.* Carreira — Premio  HIPÓ- 
1.200 metros — JOMMNSONO; : nrOoMoO pre tçdo -— — 400 
Ks. Us, metros — 4:0 | 
(1 Ulrussó, 3. Canales . 54 40 Ks. Gts. 
It L—1 Fair Day, G. Costa, , 52 35 
(cd Urunlt, D, Ferreira , + 54 40 [2—2 Arutaú, d. Canales, . 54 60 
'Femporada Ofleial da Prefeitura do Distrito Vedera: : 3—3 Faceta, J. Mesquita . . ps co 
orgunizador Geral: Maestro SILVIO PIERGILI PDA A boot rea Oie pd fi grs Le Molima aa - 
[4 Brejeito, L. Leiton 52 40 : (5 Ás de Ouros, V. Andrade 54 77 
— — — ( 
( 5 Capoeira, V, Cunha , . 52 40 (6 Nínitn, C. Pereira . . 52 35 
3 (6 Dulcina, G, Costa ,.. 52 50 fu Carreira — Premio Classico 
DIRETAMENTE DE NEW YORK (7 Ojos Negros. J. Mesquita 54 GO NOVE DE MAIO pas metros 
es —  (5:U0NSNDO — Betting: 
7 (A Orlental, J. Perreira 54 40 Ks. Uts. 
4 1 9 Bororó, A, Molina , 54 42 |[31—1 Mist, Vi Cunha , +... 56 
6 Blri-Btri, R, Preltos . Mu 
Za Carreira — Premiu JULES (2 Altona, J, Zuniga + 51 25 
CLUBE BRASILEIRO — tdoWj aq 
metros — 1.40 metros — T:0S (3 Malisuna, Jd, Mesquita 51 40 
Ks, Uta. da 
(1 Zaldinha, S. Batista AI 35 ( 4 Erissima, O. Costa 55 60 
14 3 
a Lo 
= (2 Iuruna, CC. Morgudo 53 GO |, 4 5 Samambaia, L. Lelton 45 60 
Estréia: quinta-feira, ás 21 horas 
(3 Afago, A. Molina . ss (6 Marnuira, J. Cannies 55 35 
-—=: — 31 “1 
AMANHA, 13, AS 10 HORAS ABRE-SE A (14 Lebre, Vo de Andindo , 51 100 ('! Lindula, D. Porretra 52 35 
ALE STRES qa O — ; 
VENDA AVULSA, Preços: Erlzas e Camarotes [308 Poltronas, au 5 Iucod, d, Zuniga + 2. 52 35 UENRIQUE  ORUUTO seriprro! 
Pocaqeso ETs f 4 ES 
HS: Balcões Nobres, 258; Balcões Simples, 208; Galerias A e B, (6 Sakuntala, J. Mesquita. 53 40 nai -— — V5NNSHOUA Bet 
158; Idem outras (Mor 128. Selo à parte, ia Ka, Uts 
” (7 Aceguá, Jd. Santos . 55 ho 
4 (8 Bambúina, G. Costa . 53 35 |, ! 1 Apolo, A. Molina ay 2 
(O Mavila, D. Ferreira . . A) 45 ' ç 
tt Carreira — Premin JOCKEY t Wabatros D. Ferreira 819/44 
Ê pró dea CSotho Acha idos 4 42 Adonis, d Zuniga 51 35 
Ks. Uts y 
Novo presidente para | N | l À $ | | R À D | 0 1—LTincajuca, V, aAndradr. 5a NR ! 4 Sonata, R. de Preltas 5 60 
' - s é V , (4 Acaraú, J. Mesquita 51 
Quarta Junta de Conciliação) Suplemento Musical |, (2 tante coa +. ss E | 
f é (5 Albarian, V, Cunha 51 
- . sta. + ! ) 
para a Hora do Brasil (3 Gunpé, 8. Balista ss 3 rm ie Rê E 
J "ulci inis- pa 5 ram, S. Batista. ." 
O sr. Valdemar Falcão, mini: de amanhã s 4 Maraca, Jd. Canalos mo lis Kid Gnlianad Lo Lelton 81 
tro do Trabalho, assinou  porta- - R : Voico dna OEA gd (8 Sapateador, À. Brito bl 
rias, concedendo exoneração an/ Programa de musica ligeira 28 od: e RA oaiçio 
bacharel Hugo Manue] de Abreu/tom o concurso de Carolina Car- (6 Samir, P, Ghsso , . AS to CLUBE — [800 metros — 5:00U$ 
Leão, oficina] administrativo da| doso de Menezes, Quartêto Tupan | 41 É E — Betting: EA 
classe K, do Ministerio do Tra-je Oto Saleiro. a Onrseica: =" Prásilo UUTANA: Ka, Cl 
balho, das funções de presidente IRRADIAÇÃO ESPECIAL DA RATE — I.600 metros — 400087) 3 —1 Usolar, Jd. Mesquita 56 25 
da Quarta Junta de Conciliação| AMERICA DO NORTE PARA É * Ma Cia) 2 —2 Bonsucesso. G. Coma . 58 50 
istri Pedera] AS | Acrobata, A. Molina 58 16 |4—3 Sufragio, J. Zuniga 21 
e Julgamento go Disto n pede E tmtu o BR ASI à Bailador, R. de Freitas 51 45 |4 —4 Nicodemo, O. Serra 48 40 
e nomeando pura as referidas O ministro do Trabalho peree- Tr Proinindo, Lo Aeraros . 86 80] 
funções o adjunto de procurador) bew do comissario ndjunto do Bra 4 Valmi, J. Mesquita 51 60 | «5 Indaiatuba, D, Ferreira, 52 42 
do Departamento Nacional do Tralsil ma Peira Mundial do Nova 5 Ih! Ta! 'fan!, J, Fer- pt 
balho, bacharel Danilo Pio Bor-| York de 1940, comunicação de EORTR io) Dio) Co) oi) oriito Dio io 40 1 6 Discordia, A. Brito ss 35 
ges de Cnstro, que hoje por oensião da abertura = 
ha — Udo Pavilhão do nosso pals naque- 
1— [le certame, será feita uma irra- 
diação especial nelas estações 
E americanao W WC A (4402 m), 
ISA RODRIGUES || usina: WWCA (tem, || CAPOEIRA — BIRLBIRI — BRUTUS 
(ATRIZ-GAROTA) (252tm), IUCOA' a AFAGO PR, ZAIDINHA 
s ES nto: a A drradiação será realizada en- 9 
HOJE - As lã hs eMatindo tre 2,8% e dez horas da noite ho. SAMIR mao TIACAJUCA =— ARAPORE 
HOJE - Às 20 cas 42 horas Elra do Ria de Janeiro. 


-— NA) m— 


TEATRO APOLO 


COMPANHIA CARIOCA DE 
TEATRO MUSICADO 


(Direção de Fretre Juntor) 
Mark da Graça” — DURVALI- 
NA DUARTE 


SEXTA-FEIRA — “A MENINA 
SABIDA", dos Irmãos Alencastre. 
Formidavel criação artistica «ut 
ISA RODRIGUES 
nisto!!! 


na protago- 





AMANHA — às 20 € 24 horas — 
“RAINHA DO BAILE" 


POLTRONA — Asqum 





«rescento que n interessante 


Opo- 
reta tem tido á de prever quo 
hoje aconteça o mesmo e com cer. 
leza val acontecer, 


E dificil caleular até quando 
“O Pardal de São Bento” se con- 
servara no cartaz, tanto mais que 
ecseu grande sucesso tem ido num 
cresconte formidnvel, 

Nãn sera portanto ade ndmirar 
que a empresa tenha de festejar 
mais do um centenário desta ma- 
ravilhosa peça que, em boa hora. 
o ativa empresario dJossó Lou- 
reiro mandou encenar, 

“O Pardal de São Bento”, &, 
atualmente, o ussunto obrigató- 
rio de todas as palestras em todos 
os meios artísticos e sociais. 


À peça nova de sexta- 
feira no Apolo 


Isa Rodrigues n festejada 
garota terá nn nova burlota inti. 
tulada “Menina  Sahida” que 
sexta-feira subirá À cena pela pri 
meira vez no Teatro Apolo, uma 
erande criação nrtística, Pará a 
“Syrley Temple Brasileira”, 
protagonista da peça dos Irmãos 
Alenenstro, [sa Rodrigues naque- 
le personagem terá ótima oportu- 
umidade de novos êxitos parn sun 
carreira já vitoriosa, Os Irmãos 
Alencastro conhecedores do “me- 
tier escreveram uma burletn em 
que Durvalina Dunrte aparecerá 
num dos papeis do destaque, 

Hoje, às 15 horas, “matinee" o 
à noite, duas sessões co ma cen- 
graçada ce educativa burleta de 
sucesso: “Rainha do Baile”, ori- 
ginal de De Chocolat e Eduardo 
Brown. 


suriz 


= 


stars === ASSES O SS a O" SD Vida sit cas ed ao iso me as 








No || Congresso Ringran- 
lense de Agronomia 


O ministro Fernando Costa as- 


sinou portaria designando o ngro- | 


nomo João Higino de Carvalho 
para juntamente con o agrônos 
mo fitossanitarista Francisco 
Dandalo de Seta, representar a 
Divisão de Dofeza Sanitaria Ve- 
getal no q Congresso Rio-gran- 


denso de Agronomia a realizar-se 
em Porto Alegre de 15 a 20 deste 
mês, 


O CODIGO NACIONAL DE 
TRANSITO 


Um telegrama do dr. 
Negrão de Lima ao 
Touring Clube 


O de Juvenal Murtinho Nobre, 
presidente do Touring Clube do 
Brasil. acaba de recobrr um te- 
legrama do dr. Negrão de Lima, 
no qual o idustre chefe do pabi-- 
neto do sr, ministro dn Justiça 
lhe comunica que se encontra em 
estudos, no referido gabinete, o 
projeto do Codigo Nacional ae 
Trânsito, 


Trata-se de um dos festejos 
mais valfosus do 3% Congresso 
Nactonal do Trânsito, realizado 


no uno passado, nesta engpital, sab 
a presidencin do dr. Negrão do 
Lima e sob auspícios dos ti- 
tulureç da Justiça e Viação, 


Chamadas an Departamen- 
to do Contencioso Fiscal 


Estão sendo convidados a com- 
parecer no Departamento do Con- 
tencinso Fiscal da Prefeitura (Av. 
Graça Aranha, 26, sobre-loja), 
para satisfazérem o pagamento de 
«cus débitos, so pena de cobran- 
ca executiva. os sezulntos contri- 
Luiutes: 

Antemno Pinto de Almeida; 
tonto. Rarbosa Pereira, Alberto 
Guedes Vital, A. S, Brasil, Artur 
de Sousa Mendes, Alfredo du Ro- 
ehka Mendes, A, SJ. de Lima & 
Cia., Brasilina Moreira da Mota, 
Cia. Brasileira Administração 
Emobilintia, Deolinda Augusta de 
Jesús, Elvira Lima de Olinda 
F. Garcia. Flausino Ribeiro Mar 
chado, Faustino Ramos, Fernan- 


ns 





tul- 








tdo da Rocha Coclho, Joaquim Ju- 


lo de Proença, José Matos, K, 
E, Hedderick & Cia. Ltda., Lin- 
coln Batalha Ditty, Maria Roca 
Ferreira, Osorio Ribeiro Francis- 


co o Silvestre Afonso. 





1917 as G. DE SEABRA 
Tel; IR-1117 digo! R. Jorge Rudge, 112 


Telg. Seabras — Ri 


Hervas, Custas e Raizes medleliuts 
Mimo rendimento beneticiador por 





Rio de Janciro 


BRASIL 


— preparados pars dar q mã- 
processo modetno pelo qual 


se extraem todas as substancias medicamentosas, curativas. 
ÚNICO NO BRASIL 
Importamos e exportamos para todo o Bsail e 
estrangeiro Preços reduzidos. 
ARTIGOS ESCOLHIDOS E DAS MELHORES 
PROCEDENCIAS 


Remedio bom | 


Nunca € caro | 


Veritas representantes ques 


NOTA CA 


nose prega clientela 
avisos aque nossas nero 
cadorias são emmdielama 
das em paper branco, de- 
vente 


Estofos fa Mirai 


EE O Ea e a —— a ] 


e 


QUEIXA DE AGRESSÃO EM 
NITERÓI 


Na Delegacia da Capital flumi- 
nense apresentou queixa, ontem, 
lida de Paiva Gonçalves, com 24 
anos de idade, soltesry e residente 
a rua Quinze de Novembro n, “28, 
de que fôra agredida por seu pai, 
Manuc] Cancio de Parva, receben- 
do hematomna na região orbitaria 
esquerda e contusão no rosto, pro 
duzidos por socos, 

A queixa foi registrada pelo co- 
missario Diniz, 





Exonerado o chefe da C0- 
missão Naval na Europa 


O Sr, Presidente da República 
ussinou decreto na pasta da Ma- 
vinha exonerando, o capitão de 
Mar e Guerra, José Marin Nelya, 
das funções de Chefe da Comis- 
são Naval na Europa. 


Escolha sua caneta na 
“PAPELARIA RIBEIRO” 


R. DO OUVIDOR, 164 - Rio 
Grande stock das 





melhores marcas 
garantidas, a pre- 
cos de reclame, Ca- 
netas-tinteiro trans” 
parentes em lindas 
tóres, com pena de 
aço cromado ou 
dourado — 158000 — 
Estojos em marro- 
quim com caneta e 
lapiseira, 
nhoras a 258000, 


Descontos para re- 


para se- 





vendedores. Remes- 
ias pelo correio sem 


mumento de 


Papelaria Ribeiro 
RUA DO OUVIDOR, 164 
RIO DE JANEIRO 
EPT Ss 


preço. 


Empossado n novo diretor 


MIST — MARAUIRA — ALTONA 
APOLO — SITRAN — SONATA 
SUFRÁGIO — USOLAR — BONSUCESSO 











o pessoal do trabalho | 


ministro do Traba- 
| lho, tomou ontem, do car- 
go de diretor do Serviço do Pes- 
[sont do Ministerio, para o qual 
Uy recentemente designado por 
| 
| 


Ho Perante o 
posse, 


I»creto do presidente da Repu- 
blica, o «r, Herbert Secheinor de 
| Mendonça. antigo funcionario do 
Trabalha 






AA 


RIVAL 


(sob o controle do S. N. T. 
do Ministerio da Educação) 





Hoje — matinée das senho- 
ritas às 15.30 (última com 
“Querida”) 


Noturnas às 20.30 e 22 horas 
LUIZ IGLEZIAS 
apresenta 


QUERIDA! 


grande peça de PAULO DE 
MAGALHÃES 


Nos VIDONDO 


(o rei dos ventriloquos) 


intervalos: 


Quinta-feira 16 — “Feia” em 
festa artistica de Heloisa 
Helena 





A seguir: CLEVIANAU — 3 
actuts de CESAR LADEIRA 


LIVROS NOVOS 


O CIRURGIÃO AO ESPÊ- 
LHO — “Divulgação o Cultu- 
ra” — dr, Henrique Giuppo- 
ni Vecchi Editor — Rio 1940. 

Aquilo de que cogita o dr, Hen- 
rique Glupponi, eminente cirur- 
gião dtulinno, em seu livro “O Ci- 
rurgião no Espelho”, recentemen- 
te editado no coleção “Divulga- 
ção « Cultura” de Vecchi Editor, 
não é nbsolutamente um libelo 
contra nm profissão, porem uma 
mostra do lado eminentemente 
humano da mesma, onde o sen 
timento da cientista se confunde 
com o do homem simples, através 
das suas recordações de hospital. 

E" justamente este traço huma- 
no que esta presente nas trezentas 
páginas deste livro, que nos vem 
às mãos em uma tradução do dou- 
tor Elias Davidovich. que nos faz 
ver a ncolhida que lhe será dis- 
penenda não somente por médi- 
cos, mas tambem pelo grande pú- 
hlico que hoje em dia lê com pra- 
zer os hons livros sobre todos os 
assuntos de divulgação cultural. 

E este & um livro que merece 
leitura. Através dos seus capitu- 
los, sento-so nascer uma refle. 
xão segura, que rapidamente se 
impõe, sobre ns pobres forças hu- 
manas, jazendo muitn vez entre 
e sopredo da criação e os empo- 
uhos nem sempre úteis da ciencia, 

Depois da abra sob todos 
pontos ótima de Pierluigl e Ettn- 
re Erizro aparecida na mesma 
coleção — O ROMANCE DO AD- 
VOGADO este CIRURGIÃO 
AO ESPELHO vem provar a visão 
geral da vida. da utilidade e do 
interesso de todos, com que é 
ortentada a seleção dos originais 








os 


[para as coleções de Vecchi Editor 


FABRICA DE ESCADAS | 


CASA FUNDADA EM 1584 
As escadas mais sotidas do Brasil, 
sho fabrierdas com forragem pri- 
rilogindas o premiadas cem me- 
dalha de 
1968 


O livro traz uma sugestiva capa 
de Niels. 


omo ma Exposição de 
Escad para todos 
os irabalhos. 


Rua da Comstituição, 32 











A BATALHA 


— mm 









PREPARADOS 


FLORA M 


DYRAJAIA 


Expectorunte poderoso indi- 
cado was tosses e bronchites 
por mais cebeldes que sejam, 


, 
CHA' MINEIRO 
Indicado centra o rheuma- 
tusmo e urthritismo, molestias 
de pele, Mgudo e rins, por ser 
muito dinretico, 











RUA SÃO PEDRO, 3 


NOMO , . cussecrerereeeatênes 
Rua: . « 
Cidade: . « 


Estado: . « 








VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS bo 
BRASIL, CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


ESET 








DE VALOR DA 


EDICINAL 


JURUPITAN 


Combate us culivas 
gestões de tado, os 
bepaticos em fetericia, 


“CHA' ROMANO. 


e com 
eatentos 


Laxativo brando, uLH mas pri- 
sõe «de ventre, Póde ser usa. 
do diariamente sem memtiir 


iconventente, 


8 —— Rio de Janeiro 


CRC Cane ana na aerea a natas 


EEE EEE 


DE RESETE 











50 
— premio Demsy| “Cock-tail”: 





A Diretoria do Fluminense F. 


Clube oferece hoje, às 11 horas, 
um “Cock-tail nos cronistas so- 
ciais c esportivos da imprensa 
enrioca que receberem para isso 
um gentil convite, 
Casamentos: 





Realizou-se untem o enlace ntia- 
trimonial do major Fernando de 





R 
REDES VS USOS SEO pI 
AV. ME: FLORIANO 11-RIO-Gx.P.929 





LIVRARI 


Livros Colegiais e academicos 


Rio de Janeiro — SÃO PAULO: Rua Libero Badaro nº 


—— BELO HORIZONTE : Kua 


INDIC 








“VIDA SOCIAL 


Almeida. Filho do general Pedro 
Cntolino Pinto de Almeida, 

falecido, com a senhorita Maris 
Portela Barreto filha cds 


Maria Barreto, 


Porera 
ger 


Poram quulrinhos 
general Jose Fernando 
Ferreira e D. Herminia 
Portela, e nela 


pelo noivo q 
Afimnen 
de Mein 


noiva o ma 


Hermes de Melo Portela e exma 
CSposa. 

O ato teve lugar na jyreia de 
Santm Terezinha, f= 17 horaz a 


te comparecendo destacados elr 
mento da nossa sociedade, 
Os moivos rececheram muit 


cumprimentos, 


Batisados: 





Na lercjado Ns 
Outeiro. reontizar-ze-s 
foiraz às W horas; 01 
RUNvORA Diana Francisca M 
da Gloria quinta filha dos Cor. 
des de Paris 








| Esa cerimonia 
tua] especial, 


nhedacera a tim 
sendo assistida 
por fimruras da sociedade carins 
representações oficiais, 
plomaticos oficiando o hispo 
Benedito do Sousa, 


corpo 





dm O 


A ALVES 


Run do Ouvidor nº, 


Kilo de daneiro nº 055 — 


ADOR 


DR. MIGUEL JOGAIB 


MEDICO PELA FACULDADE DE 


MEDICINA 


DA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 


Glintea Geral — Molestlas de Senhoras — [oengne das 
Vias Brimarias 


Cons. Terças, Quintas e Sábados; Das das foda tarde 
CONSULTAS, MISGOU 


CONSULTORIO: — São Jose, 


1º mudar Pedi 44-0384 


Hs, 


RESIDENCIA: — Tel 21840 — RIO DE TANTIRO 








RAIOS X 


a 3058000 


EXAME E DIAGNOSTICO — com especialidade das duciaças dus 


PULMÕES, CORAÇÃO, 
APENDICF 


ESTOMAGO, FIGADO e 
ete a 308000 


NO INSTITUTO DE RAIOS X do Dr, NELSON MIRARD) 


fundado e dirigido pelo mesmo, hã 23 anos, ande todo e 
qualquer exume; RADIOSCOPICO ou RADIOGRÁAFICO, 


custa apenas SOSÍUO, 
DIARIAMENTE di 
A tua da CALIOCA, 48 — 


— Informações mitis 
as dás 5 da tarde 
E andar — Foner Li-tyis 





- CAROGENO * 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 





Aumenta o apetites engorda, for- 
falece, vrestitue a bom cor do san- 
gue, e limpa a pele, 


Com o uso da primelra garrafa 


observa-se francas melhoras. 
EM “VODAN AS FARMACIAS É 
DROGAKHIAS 





DR. SOUZA COELHO 


(Assist, da Faculdade — da 
Assist. Municipal) — Clinica 
médica; doenças do coração, 
pulmão, ete. Consultorio: Rua 
' Sete de Setembro n.º 73, 1: 

andar. Telefone: 23-2215. 


'SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
vosas e mentais, exclusiva- 
mente para Senhoras e Crian- 
cas. — Controle cientifico do 
prof. dr. Henrique Roxo e do 
dr. Eurico Sampaio Rua 
| Voluntarios da Patria, 30 — 
Tel.: 26-2790 — Rio de Janeiro 


DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTA GRANJA 





Vias Urimarias  =ifiiiso Tele 
Aparelho Eigestiva. Ecnças 
mo-KetalZ 
REA po GutipiOn 1x5 
| ANDAM — Das DAS Sd 


Proé! Claudio! Goular! 
| de Andrade 


Catedratico de celtndeom ginero 
E Moglen aa Escalm de Medicina ed 
eucghr — Docente Eivro cido elo 


| elnecedogiea um Mombveematonds 
| Brasil — Membro alas sets 
Internacional aero Cirurqia 


| 
E Academia Mediea Gercino 
| AMEriciua, 
| Diagnóstico e tratantento 


metodos modernos das dunio= 


aparelho genital da enbhivo 
tos — Cirurgia, 

Edifeto Porto Aegre, atris CA 
Escola de elas Artes À ema dr 
do Porto Aegres GF — 5º um 


salas DIS-520, segs, equtrbito 
sextas, às d horas, Pergeso aptriml 


<abados, as à horis — DIA 
FBARNTA MIBERO, 52 — Teleto= 
nes 27-68, 


| PILULAS 


| GUARANI 


ESPECIEICO DO IMPEDEM 
E DA OPILAÇÃO 


Eneldegdas como siorsse duo cnti= 
hate a terrivets o mmates quo 
mais atormentar e caunieguilane cri= 
Hhares de vidas “preciosas. 


Wsmtts 


TonAs (Ss FARMACIAS E 
pROGARIAS 


EM 


inca 
Doenças ano-retais 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Medos dr Nesistencia e 
tente de doenças atit-repito do 
Cen Vermelha) 


quais 


Ro vi Rio Eanes, 31 
1º qndaro Ihas 5 * toras 
fel BASTA , 


Nos tm 4! 
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ho hs Ca fic 





A BATALHA 


dci CDE Sa ON AS ri O sd CE TS 





DES ATRALÕES INTERNACIONAIS 


A estréia de ante-ontem no 


grill da Urca do professor 


Charles e de sua excêntrica orquestra de gaitas 


PROSSEGUE O SUCESSO DOS MILLS BRO- 
THERS E DE STAN CAVANAGH 





Prqlucdiese, 


unte=xaten, 

estreia do professor Charles 
goros no “grit" da Urca, completando o “show” das gran- 
crações com os famosos Mills Brolhers e o diabólico 
Stu Cnvanagh, Completamente cheias todas as dependencias 


doque clegante casa de diversões, teve lugar a exibição 
drst grande alração que fot imensamente aplaudida pela 
assistencia. Uma noite encantadora a de ante-ontem no 


“grill da Urca 


SYNDICATO 
INFORMAÇÕES: 

(VENTA RIO BRANCO, 128 
tosnteso APERM STOVFZ & CO, - 


mem am 





O franscurso 
aniversario da pri- 
meira linha telegra- 
jica no Brasil 
Inaugurada à Estação Capanema que resolve 0 proble- 
ma da transmissão rápida de telegramas 


ispecto feito durante q 
mentos nos 


Hime 


anteciuâmos,  reali- 


toi ontem, duta que marcou o 

aRo erenrio da primeira linha 

tá vc dmstalada no Brasil, a 

Capenemnl, que figurou 

o mete principal dus come- 
I dqueda data, 

ututação dn Jstação Ca- 

pa usa moniagem foi uri- 

tn pelo telegrafista Ari Fo- 

ga eruml superintendente do 

1 (0, veiu Yusulver, de modo 

5 edebinilivoça Cransinissho 

“ o rapida ly surviço de 

provedençios, nesta cnpi- 

+. eum telegrnna muitas ve- 

lo Loemo tais tempo paia q 

í pegado aque ta trunaniis- 

2” 

irregularidade fui 

u Estação Central 

1 referido serviço uia 4 

cume, tocatizada no 

diticrmo da Ihretoria Qe- 

coça 4y de Novembro, de 

ny logo passado, cut teletipe, 

| goncias urbanas e, em 

: regue nos seus desti- 

naugural teve a presença 

coca Viação, altos fun- 

públicos + jornalistas. 

H » tuauguração, o titu- 

' Vauçãr extenorizou o seu 

e ' emite, cut palavras de | 

porotor geral € nus sCus | 

teverrundo, por fim, 

ac cunmeniurativa, COM OM 

” eres. — “A Esução 


mm (Capuneima” res 


vURSELHO DE SEGURANCA 
NACIONAL 


O substituto interino do 
ceneral Francisco 
José Pinto 


Pinto, 


Eetegal Vrancisco José 
Prabiivador Especial do Brasil 
na “bes comemorativas dos 
mes de Portugal, subs- 
? 


vi em sem impedimento 
Secretario fecral 
Seguranca Na- 
chefe 


Silveira 


cores de 
teelho de 
" Fespociiua do 


te coronel Haul 





CONDOR LTDA. 


motivo da ausencia do sr. 


conforme jora anunciado, a 
e sua excêntrica orquestra de 


TELEFONE; 42-6060 
Ar. Rio Branco 68-74 Tel 43-4820 


—- 


do 88' 


inauguração de melhora- 
Telegraphos 


presenta a solução do problema 

do trafego telográfico no Ditrito 

Federal, Ao capitão Landri Sales 

Gonçalves, À cuja administração 

se deve tão grande empreendi- 

mentos a Diretoria Regional 

Bistrito Federal manifesta, 

a sun gratidão”, 
Hespundendo, o capitão Landri 

Sulvés fez as honrosas referencias 

| aos técnicos do Telegrafo Nacio- 

mel, usseverando serem eles os 

| principais propulsionadores da sua 

adninistração. 

| Como uma homengem no pio 

! 

I 

| 

t 

| 


do 
aqui, 


neiro do Telegrafo Nacional, no 
Brasil, o enpitão Lamnri Sales 
mmtidou cobrir de flores naturais 
Fo busto do barão de Capanema, 
que se acha colocado q cutrada do 
V edificio du Uirvetoria Geral dos 
Correios e Telegrafus, 


“UMA NOVA LINHA DE NA- 
' VEGAÇÃO DE MOORE Mo 
Cormack (Navegação) SA 


A próxima chegada do 
“CITY OF FLINT” 


Moore McCormack Lines Inc 
acaba de assumir n direção da P. 
A B. Line, cujos navios 


deverão 





GPLEIO 0 SON AS TRAS 


servir a linha “Pacifico-Argentina- | 


Brasil. Essa Importanto cmpreza 
de navegação destinou o “City of 
Flint" para iniciar os novos ser- 
vicos de navegação, destinados A 
proporcionar incalculavets tenefi- 
ctos aos transportes entre as Amé- 
ricas, alem dos seus reflexos na 
política da “Boa Vizinhança". 

São Francisco. Los Angeles, Pa- 
nama, Ponce, Brasil, Urugual e 
Arzontina são as zonzs servidas 
por aquela organização maritima, 
sendo que o “City of Flint em 
nosso país escalará os portos ae 
Santos, Rio, Bain. Pernambuco, Pa- 
rá, alem de outros portos onde 
houver carga disponível, 

E* facil avalinr as vantagens pro- 
porcionadas com essa nova linha 
do navegação, juntamente com as 
dempnis superintendidas pela Mun 
re McCormack, 


devera trazer so 
e comercio qo exterior uma 
restimaçel colaboraria 
O Gira Flint", e esperado na 
CGiuansabara no cvroimo dis 23. 








Rio de Janeiro, Domingo, 12 





(Conclusão da 1.º página) 
capital mineira o Chefe da Na- 
cão são pois, o reflexo dos sen- 
timentos legitimos da população 
de Minas Gerais que sempre 
distingúiiu o Presidente Getulio 
Vargas com a sua admiração, 
o seu apreço, solidariedade e 
simpatia. 


A recepção ao chefe da 
Nação na capital 
mineira 
BELO HORIZONTE, 11 (A. 
N.) — A capital mineira rece- 
beu com grandes festas o pre- 
sidente Getulio Vargas, Desde 0 
meio dia havia um movimento 
extraordinario na cidade, De Lo- 
dos ox municípios do interior 
chegaram delegações e repre- 
sentantes das classes produto- 
ras e trabalhistas, que vieram 
associar-se às homenagens que 
o povo mineiro presta ao Chefe 
da Nação. O comércio não abriu 
nuas portas e as fábricus, es- 
pontâneamente, encerraram seus 
trabalhos, dispensando os ope- 
rarios pura que estes pudessem 
comparecer em massa às €X- 
pressivas manifestações ao pre- 

sidente Getulio Vargas. 

A mocidade das escolas, com 
seus uniformes de gala, empu- 
nhando a bandeira nacional, 
aclamaram s. excia, com entu- 
siasmo, 

As ruas foram enfeitadas com 
pequenas bundeiras, apresen- 
tando-se com um aspecto extre- 
mamente festivo, quando o pre- 
sidente da Republica, às 17 ho- 
ras, em companhia do governa- 
dor Benedito Valadares e de ou- 
tras altas autoridades chegou 
a Avenida Afonso Pena, Grande 
cortejo formou-se então, à en- 
trada da cidade. O general Cris- 
tovão Barcelos, comandante da 
4: Região Militar, o arcebispo 
D, Antonio Cabral e figuras de 
maior destaque das clnsses so- 
ciais, conservadoras, armadas, 
circulos de ciencia e letras des- 
te Estado, compareceram au de- 
sembarque do ilustre visitante, 
Inumeras homenagens e mani- 
festações preparam-se para 
amanhã, em honra ao Chefe da 
Nação. 

A saudação do sr. 
Mario Matos 


BELO HORIZONTE, 11 (40 N,) 
— Saudando o presidente Getulio 
Vargas, o sr, Mario Mutos, ses 
cretario do Interior, assim jniciou 
A SUN DPAÇÃO: 

“Quando se escrever qn histo 
cia de Minas Gerunis celaliva no 
derradeiro «deconio, há de ser ve- 


rificado que as transformações 
políticas e a atuação dos lide- 
ves mineiros gravitaram em Lor- 


no das mesmas idéias e das mes- 
mas finalidades que têm polari- 


zado a atividade pública de V. 
kixcin., sr. presidente Getulio 
Vargas. O contentamento vivico 
com que nós; os mineiros, pelo 
govervo e pelo povo, o acolhe- 
mos entre as nossas montanhas: 


provem dois, alem de outros mos 
tivos pntrióticos, desta identida- 
de de pensamento de ação tra- 
Cuzida em consequente manifes- 
tação de solidariedade política, 

U sr. Mario Matos faz um lon- 
Eu vtudo du qeesonalidade do 
presilente Getulio Vargas, enal- 
tecendo a sum ubra de governo, 
e diz a certa nltura; 

“A palavra do presidente, pre- 
cele uu vem apos as alitudes, 


trazendo consequentemente q se- 
lo da credibilidade e a força da 
imedinta irradinção. Os exem- 
plor permantecem na consciencia 
pública, bastundo rememorar A 
oração em que, em 1930, concita- 
va o Rio Grande a permanecer 


de pé pelo Brasil; oração em que 
participava aa pais 0 julgamen- 
te dos surtos extremistas: q cos 
municação de que fory institui- 
do o Estadao Nacional em |U do 
rovembro o 1947 e, muitas ou- 
Lras, que são rumos significati- 
vos du historiu política dos últi- 
mos tempos. A sum palavra é, 
pois, um documento de senso rea- 
lista e se classifica pela proprie- 
dade, « pela oportunidade, pela 
veracidade, pela devoção À cau- 
sa pública. E' despida de neçes- 
soriga como uv próprio homem é 
aestituida de gestos”, 


Acentua aluda, o sr, Mario Ma- 
tos, uv prestígio do presidente (e- 
tulio Vargas no seio de todas as 
clusses. [Faz uma retrospecto da 
obra do Estado Novo, examinan- 
do suas benemerencias sociais, O 
regimen de 10 de Novembro per- 
mitin ao Brasil penetrar em nu- 
va era e o Estado Nacional res- 
titulu o país na posse de si mes- 
mo, 

Depois enaltece u atuação do 
governador Benedito Valadares e 
diz que Minas Gerais acompanha 
e se harmonisa com o programa 
desenvolvido pelo presidente Ge- 
tulio Vargas: na obra unificado- 
re do Brasil, 


Acetntun que o presidente Ge- 
tulio Vargas tem dado nos assun- 
tos econômicos a proeminencia 
que lhes pertence na ordem dos 
fatores da nova organização bra- 


sileira. Nu Brasil de hoje, opf- 
ta-se verdadeira, mobilização de 
todas ns forças latentes da Na- 


cionalidade. Merecem ser citadas, 
dentro vcvutras, as seguintes ini 
ciativas do governo do presiden- 
te Getuilo Vargas: organização da 
frota mercante, incentivo À avia- 
ção, criação de estradas ue pe 
netração, construção de portos, 
descoberta «do petroleo, trubalho 
a favor da siderurgia, organiza- 
ção da produção nacional, e por 
último, o magnifico plano de or- 
gatriização socinl, 

O sr. Mario Matos 
eiuiu 0 seg aliscurso: 

“O Brasil unido e ansioso 
caminhos gloriosos, Cxparle 


assim con- 


for- 
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nobre gente brasileira, conjugados 
povo o govegio, nos mesmo seii- 
timentos, na unidade das mesmas 
nspirações de trabalho e pela pro 
priedade dn nação, São estas us 
emoções e idéias que animam e 
horteiam o governo e o povo de 
Minas Gerais, cujo interprete so: 
mos nesta  solenidado e nesti 
hora em que temos n hontu do 
receber, com satisfação cívica, a 
visita do presidente Getulio Var: 
gas. Queira V. Excin., sr, pre 
sidente, receber as Nossas hume- 
nagéns é as nossas saudações”, 


Grandes festividades es- 
portivas em homenagem 
ao presidente Getulio 


Vargas 

BELO HORIZONTE, 11 (A, Nº) 
— Festividades esportivas assihia- 
lurão o segundo «ia da estuda do 
presidente Getulio Vargas na cH- 
pital mineira, Ammnhã, pelm qma- 
nhãoo presidente inaugurar no- 
vos trechos du avenida Contorno: 
que vireunda Belo Iorizonte, 

Acompanhado do governador Be 
nedito Valadares, 4. excit, per- 
correrá, em autumovel, cerca de 
14 kms, seguido de um grande 
cortejo ade nutomocis, formado 
por todos os eurros particulares 
e de pença da enpital mineira, Es- 
sa sera um nota incdita das home- 
nagens no Chefe do Governo, Ox 
“chuufleues" de praça do Belo 
Horizonte se prontificaram a Lrans 
portar, grutuitamente, todas as 
familins que desejarem se asso- 
civar às homenagens no presidente 
Getulio Vargas, Ao longo du ave- 
nida Contorio, a população «e 
Belo Horizonte estará Formada 
para nelnmnr o lustre hospede. 
Esturão formadas as associações 
esportivas, nlunos de estabeleci- 
mentos públicos, fazendo-se ouvir 
diversas bundas «de música, Ter- 
minada essa cerimonia, o presi- 
dente Getulio Vargas regressará 
no Palacio da Liberdade. afim de 
receber os cumprimentos da so- 
ciedade mineira: Após d almoços 
acolonia gaucha, incorporada, irá 
cumprimentar o presidente no 
Pnlncio da Liberdade, 

Az ja horas s.s excia, visitará 
as obras do Instituto Biológico. 
devendo percorrer em seguida o 
recinto da Feira Permanente de 
Gado, 


EM PARA! DE MINAS 
Inaugurado o Estadio 


« : 
Minas Gerais 

DE MINAS, IL (Ã. No) 
—= Às 9 horas o presidente (e 
tulio Vargas: innugurou hoje co 
Estadio do Minas Gerais, neste 
municipio, Essa praça de espor- 
tes possuo ns mais modernas ins 
taluções, sendo o presilente nes 
sa ocasião, alvo de grandes home- 
nagens, Jum companhia do go- 
vermador Benedito Valadares, o 
presidente Getulio Vargas chegou 
no estadio sol enthusiásticas acla- 
mações, 

Saindo da Granja Santa Edwi- 
ges. o presidente Getulio Vargas 
atravessou for entre hnlas de es. 
coteiros, alunos dos estabeleci- 
mentos públicos e grande massa 
popular. Depois de cortar a fita 
sinholica, falou, cem nome da po- 
pulação de Para de Minas, o sr. 
Vandique Orsini O orador teve 
oportunidade de acentuar o bene- 
fício que o Estado Novo prestou 
nos municipios do Brasil, extin: 
guindo a politica que era u causa 
principal do atraso ey que vivia- 
mos e ns populações do interior, 

O sr, Getulio Vargas em segui- 
du, percorreu a praça de espore 
tes, assistindo a varias demons. 
trações de basquete e voleibol, 

Ao terminar a visita, o presi- 
dente Getulio Vargas congratu- 
lou-se com o governador Renedi- 
to Valadares pela realização des- 
sa importante obra, 


Despachado volumoso 
expediente remetido 
pela Secretaria do 


Catete 

PARA! DE MINAS. 11 (A. N.) 
— 0 sr, Luiz Vergara, secretario 
da Presidencin da República, que 
“se encontia cm Belo Horizonte, 
esteve hoje em Pará de Minas, 
em visitn no presidente Getulio 
Vargas, O sr, Luiz Vergara pa- 
lestrou longamente com o Chefe 
do Governo, depois de ter apre- 
sentado a despacho volumoso ex- 
pediente remetilo pela Secretaria 
do Cntete. 


Almoço na Granja San- 


+. 
ta Eduviges 

PARA" DE MINAS: 11 
— (O presidente 
almoçou, hoje, nn granja Santa 
Edwiges, de propriedade do go- 
vernador Benedito Valutlares, To- 
maram parte no almoço os jor- 
nalistas cariocas, que vieram a 
Minas Gerais a convite do gover- 
nador mineiro, ars. Lourival Fon- 
tes, diretor do DIP: Costa Rego, 
retlator-chefe do “Correio da Ma- 
nhã”; Horacio Carticr, redator de 
“O Globo”; Gaspar Libero, dire- 
tor de “A Gazeta“. de S. Paulo; 
Ciprinno [age diretor de “A 
Noite", «e Caio Julio Cesar, reda- 
tor dos “Diarios Associados”, Ao 
champagne foram erguidos brin- 
des no presidente Getulio Vargas 
e no governador Beneiito Vela- 
dares, 

O Chefe da Nação, acompanha- 
do de sua comitiva, visitou em 
seguida us dependencias da gran 
jn. 


PARA" 


(A. N.) 
Getulio Vargas 


Visita á Fazenda do 


Florestal 

PARA! DE MINAS, 11 (4. N,) 
—A fazenda «do Florestal, situada 
no quilômetro 89 de Estrada Ube- 
raba-Belo Horizonte, é um esta- 
belecimento padrão, constituindo 
uma estação experimenta] de va- 
rias culturas, um centro de pe- 
cunria e no mesmo tempo um pa- 


del tronato com todos os recursos té- 


enicos Cerca de 200 menares po- 


cas a afirma a vontade de progre- | der fazer ali um cursa de espe- 


caminhar 
vo resimen 


do 
inse 
da 


tir e Soh a egide 


nroseegu nas 


rados pelo amor da terra € 


cialização 
halhas 
uma 


para a 
pastortis 


lavoura e tra 


Precisamente ha 
anna, a 


Presidenta Getulio 











Vargas inaugurou esa fazenda. 
atunimente entregue À nrientação 
do sr, Istnel Pinheiro e prestando 
já relevantes serviços. 

Hoje, cerca de meio dia, q Pre. 
sidente Getulio Vurgus visitou 
mais uma vez esse estabelecimen- 
to, quando se eirigia À capital tmi- 
neira. 

Todos os ulunos estavam forma- 
dos em frente no Internato, quan= 
do ns. excia,, em companhia do 
governador Benedito Valadares alí 
chegou, 

Depois «le percorrer ns depen- 
dencias ia Escola e do Internato 
o Chefe do Governo desceu às sa- 
ns de mulas, onde teve oportuni- 
dade de examinar varios gráficos 
e modelos eluborados pelos alu- 
os, Minutos após o governador 
Benedito Valadares expunha an 
Presidente, o proginma de todos 
os cursos que ali se desenvolvem, 
Prosseguindo em sum visita, q sr. 
Getulio Vargas esteve na fábrica 
de laticínios s outras dependen- 
eins da fazenda, indo até À casa 
do udministrador, Reprodutores 
de todas as raças de grando valor 
encontram-se na fuzenda, tendo o 
st, Isrnel Pinheiro organizando um 
desfile de todos esses animais, 
Aproximadamente, As 15.30 horas 
o sr. Gelulio Vargas Lerminava a 
sum visita, louvando mais uma vez 
w ntunção do governador Benedi- 
to Valndnes. que vem dotando 
aquele estabelecimento «de todos 
os recursos, colaborando nssim do 
maneira muis eficiente para que 
o patronato cumpra realmente as 
suas nitas finalitndes, 


Inaugurado pelo presi- 
dente da República a 
Fábrica-Escola de 


Florestal 


PARA! DE MINAS, II (A. N,) 
— Este municipio possue a Tfá- 
brien-escoln Benjamin Guimarães 
destinada À formação de técnicos 
em Jaticinios, O coronel Benja- 
min Guimarhes, uma das figuras 
tradicionais de Minas, cooperan- 
do com o governo do sr. Renedito 
Valaderes, construiu nesta cidade 
um patronato onde os menores 
fazem um curso intensivo de 
preparação de manteiga, queijo, 
e congelação de leite, Este esta- 
belecimento mantido com todos 
os detalhes técnicos, foi Inntgu- 
rado hoje pelo presidento Getúlio 
Vargas. Em companhia do sr, He- 
nedito Valadares, sr, Israel Pi- 
nheiro e Jornalistas cariocas, o 
st. Gelulio Vargas depois de per 
correr as instulaçõex, teve npor- 
tunidado «le Lroent impressões 
com os menores que ali se ncham 
internados fazendo esse jmporton- 
te curso, Naquela fábrica são din. 
riamento congelados g mil litros 
do leite, O Estado, recebendo case 
produto de grande número de fa: 
zendeiros, arrecada uma pequena 
taxa para manter o patronato, O 
leites depois de pasteurizado é 
devolvido" no produtor que o en: 
eniminhas diretamente, nos cen- 
tros «de consumo. 

No ato de inauguração. falou o 
governador Benedito Valndares em 
brilhante improviso, acentuando a 
importancia da obra. 

(a) Manuel Ferreira Guima- 


sr, 
rães; presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro, em 


nome da familia do coronel Ren- 
jJumin Guimarães, agradecey mn 
apoio que o presidente Getulio 
Vargas tem prestado à obra so- 
cinl do seu progenitor. 

Por último, o Chefe do Gover- 
no, em improviso, discursou Jou- 
vando essa benemerita inicjaLiva, 
“ Quando se retirava da fábrica- 
escola, u população de Pará de 
Minas espontaneamente, prestou 
ao presidente Getulio Vargas ca- 
Inrosa manifestação de simpathia, 


O discurso, de improvi- 
so, pronunciado pelo 


chefe da Nação 
PARA! DE MINAS, 11 (A. 
N) — Foi o seguinte, na inte- 
gra, o discurso que o Presiden- 
te Getulio Vargas proferiu por 
ocasião da inauguração da Fa- 
brica-Escola Benjamin Guima- 
rães, em Pará de Minas: 
“Desejo consignar, apenas, 
uma impressão rapida sobre a 
benemerentia de uma institui- 
ção como a que acabamos de vi- 
sitar e cujo processo de funcio- 
namento já foi exposto pelo sr. 
Governador de Minas Gerais, 
Um industrial ilustre, em ida- 
de provecta, quando outros, na 
mesma época da vida, procuram 
a tranquilidade de um repouso 
vem concorrer com q patrimo- 
nio que adquiriu, durante sua 
mocidade laboriosa, para a rea- 
lização de uma iniciativa social. 
Como bem nos informa seu fi- 
lho, sr, Manuel Guimarães, ope- 
roso presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro, 
não é este o primeiro estabele- 
cimento que a lerra mineira 
deve ao seus sentimentos de fi- 
lantropãa, Outros institutos « 
empreendimentos da mesma na- 
tureza de amparo e assistencia 
ja se enumeram entre os seus 
títulos de benemerencia. A alta 
significação desta obra decorre, 
de um lado, do concurso do ca- 
pital patricular, com que con- 
tribue o coronel Benjamin Gui- 
marães para a efetivação de 
um serviço de utilidade social 
e do outro, da forma imprimida 
a esta organização pelo Esta- 
do, no sentido de a tornar mais 
proficua «e «adequada ao inte- 
resse pública. Institutos como 
este, poderão mudelar a futura 
organização cooperativa da pro- 
dução de laticinios de Minas, 
batsando que se reproduzam em 
todo o território do Estado, | 
E aqui aplaudimos, assim, | 
mais um exemplo de como a ini- | 
ciativa particular. adaptada e 
harmonizada com a orientação | 
superior do Estado, podera sem: 
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de Maio de 1940 


CLAMADO PELA POPULAÇÃO DE BELO 
HORIZONTE O PRESIDENTE VARGAS 
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LINHA “PACIFICO -- 
ARGENTINA= BRASIL” 


MOORE-McCORMACK LINES INC. 


têm o prazer de informar aos seus clientes e amigos que, haven- 
do assumido a direção da P. À. B. LINE (São Francisco, Los 
Angeles, Panamá, Ponce, Brasil, Uruguai, Argentina) iniciará 
esse serviço com o navio 


SCARY OR EBINT” 


que sairá de Buenos Aires, a 17 de Junho próximo, tocando em 
Santos (21/22), Rio (23), Baia, Pernambuco, Pará, além de ou- 
tros portos brasileiros, onde houver carga disponivel. Para in- 
formações dirigir-se a 


MOORE - McCORMACK 


(NAVEGAÇÃO) S. A. 


RIO DE JANEIRO — PRAÇA MAIA', 7 -- 7: 


EDIFICIO “A NOITE” 


S. PAULO 

P. R. AZEVEDO, 2-A 
Caixa Postal 202 
Telefone 4-1232 





O interesse do chefe da 


Nação pela lavoura 


BELO HORIZONTE. 11 (Agen- 
cla Nacional) E" do dominio 
público o Interesse dispensado pelo 
governo às solicitações da lavoura, 
rompendo, desse modo, aquela tra- 
dição em que se apegavam os pare 
tidarios da lIudustrinlização e ur- 
banização intensivas. 

Vnle registrar que foram os es- 
tadistas do Imperio, saldos da 
aristocracia agraria, que deram no 
Brasil, uma fistonomin tipicamen- 
te rural quer quanto à forma de 
utividade preferida pelos brasitei- 
ros, quer quanto à rigidês dos 
costumes predominantes: ma vida 
pública como na vida privada. 

Ora, esse curnter específico da 
sociedade, ninguem q acentuou 
melhor do que o Presidente Ge- 
tulio Vargas, ele proprio nascido 
numa zona estancletra, de forma- 
ção toda ela modelada nos auste-s 
ros paradigmas do  patriareado 
pastoril, Assim sendo, s, excia, 
emprega o melhor co suas ener= 
gias na solução de importantes 
problemas lígados à produção agri- 
cola, Ainda agora, quando da sua 
estada em Araxá e Uberaba dedi- 
dou porte de suas visitas a uma 
especin de inspeção nn zona do 
trigo, mantendo com os lavrado- 
res longas palestras a respeito dos 
métodos e dos resultados obtidos 
por esse novo gênero de cultura. 
“Tornou-se patente o interesse do 
Presidente Getullo Vargas por tudo 
quanto se relaciona com a rigue- 
za da terra; e, st analisarmos do- 
tUdamente O que se tem feito des- 
de o advento do' seu governo, ve- 
remos que nem por um zó momren- 
to foram descurados todos os as- 
suntos relativos à classe numero- 
sissima que é no Brasil, a classe 
dos agricultores, 

Métodos rotineiros têm sido com- 
batidos, para dar lugar no que de 
mais moderno n técnica agraria 
incorporou em outros paises, 'Des- 
de o serio problema do financia- 
mento da lavoura até A padront- 
zação dos produtos para que en- 
contrem melhor acolhida nos mer- 
cados de consumo, muda escapa 
à visão aguda e vigilante do Che- 
fe do Governo. 

E' preciso notar que de todas 
as classes, aquela «que mais cfl- 
climente modifica os seus procas- 
sos de trabalho é a classe ngra- 
rin. Explica-se. Isolada e dispersa 
no. imenso territorio nacional, a 
assistencia técnica, como qualquer 
outra especic de assistencia rios 
poderes públicos, chega muito es- 
enssa e dilulda a cada agricultor 
de per st, Bem se calculam os obs- 
táculos com que tem de lutar o 
governo para impor novos métudos, 
ortentar a produção, tornando-n 
aceltavel nos exigentissimos mer- 
cadas externos. Tais percalços, o 
Presidente Getulio Varuas teve de 
enfrenta-tos e os vem enfrentando 
sem desfalecimentos. 

O programa agrario do ntual 
governo inclte a assistencia têec- 
nica e o amparo (inanveiro em ts- 
das as suas modalidades  Problo- 
mas por demais comptexos estão 
sendo solucionados graças à per- 
tinacia dos poderes pblicos e, st q 
Brasil não permanece exclusiva- 
mente agricola e pastoril, política 
unilateral e absurda que gover- 
no nenhum, esclerecido sobre os 
legítimos Interesses da sua patria 
pode perfilher, verifica-se que não 
desdenhn. antes procura desenvol- 
ver no máximo a sua grande fonte 
de riqueza que é o solo. 

abranger em sua totalidade to- 
dos 05 recursos que pessam tor- 
nar a nossa petria uma potencia 
economica (e não pode haver no- 
tencia econômica onde só se vo- 
gite de um gencro de produçao); 
estimular tanto as industrias e o 
comercio, como a lavoura, dotar- 
do-de todos os meios aperfeiçõa- 
dos para que possamos concor- 
rer nos mercados de consumo — 
tal é a conduta do Chefe do Go- 
verno na sua admiravel capacida- 
de de realização deslobrada en 
todos os setores da vida nacional 


pre desdobrar-se em resultados 
benéficos para as novas gera- 
ções brasileiras”, 


SANTOS 
P REPUBLICA, 11/12 | 
Caixa Postal 265 | 
Telefone Ti84 
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BAÍA 


Edif. CORREIA RIBEIRO 


Sala 10 
Caixa Postal 659 





Assoclação dos antigos 


alunos dos padres jesuitas 
A ASSEMBLÉIA DE HOJE 


A Associnção dos Antigos Alu- 
nos dos Paires Jesuilas vai rea- 
lizar, hoje, 12 do maio, às 10 ho- 
ras, na propria séde à run São 
Clemente 246 (Botutugo), a sun 
nsemblés anual, para, além de as. 
suntos importantes u serem ven- 
tilados, proceder-se à eleição da 
nova diretoria e do novo Conelho 
Deliberativo qara o periodo I940- 
1942, Será objeto de cogitações es- 
peciais o quarto centenário da 
Companhia de Jesus, a celebrar-se 
Ho corrente ano, 

4 diretoria pede o compareci- 
mento não só dos associados, mas 
ainda de quantos se cducaram nos 
colegios dos Padres da Compa- 
nhia de Jesus, no Brasil (em São 
Leopoldo, Porto Alegre, Floriano- 
DEE E e E 


Um restaurante para 0S 
que trabalham na “A Noite” 


Cumprindo o decreto governa- 
mental que nhriga us empresas a 


montarem restaurantes para os 
seus funcionarios ou operarios, 
afim de fornecer-lhes no local do 


trabalho, a preços compativeis com 
as posses de cada um, o coronel 
Costa Noelo, expediu nrdens para 
que seja instalado, por conta da- 
quela empresa juenalística, um 
restaurante, que atenderá as fi- 
nalidades do referido decreto, 


«Singer 
bichadas» 


Ou defeituosas 
SUUSIMIO, vrocam-se por 
prestações e veformame-se por 





ços minimos. Deposito e oficina 
tua Frei Caneca 5%. Tel, 


e 42-7145. 


compram-se até 
nuças, & 
pre- 


d3-L$12 


polis, Itu*, São Pauio, Ditrto Fe- 
deral, Nova Friburgo, Baia e Re- 
cife), e om outros estabelecimen- 
tos do estrangeiro, 

Em seguida À grande assembléa, 
cenlizar-se-a o glmoço de confra- 
ternização. ás | horas, na mes- 
mu séde, devendo ancerrarese as 
inscrições dois dias antes da re- 
união, 

Convida tambem a diretoria a 
todos os ex-alunos para a missa 
que sera rezada na capela interna 
(segundo andar), às 9 horas, em 
sufragio dos mestres e enlegas 
Eslecidos, 


À taboleta do bonde caiu- 
lhe na cabeça 


o estudante Manoel 
minha, de 27 anos de 
teiro, e motador & rua Pedro 
Americo n. 66, nesta capital, 
quando viajava no estribo de um 
bonde da linha Santa Rosa-Vira- 
douro, em Niterói, no passar o 
carril pelo largo do Mamão, a ta- 
boleta lateral indicadora do des- 
tino de veículo desprendeu-so do 
lugar. caindo-lhe na cabeça, 

Com un: ferimento na tegião 
ocipito-frontal, o estudante foi 
medicado na Pronto Socorro “ da 
vizinha cidade, retirando-se, a 
seguir, pata sua residencia, 





Casal Cas 
idade, 20|- 
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dades por onde passa nesta ex- 
cursão no Estado de Minas, reces 
be das populações as mais signi- 
ficativas homenagens. Um aspe- 
cto, porem, que cabe destacar da 
viagem presidencial é o entusias- 
mo sincero com que o recebv à 
mocidade, incluindo-se nessas me- 
nifestações, sobremaneira oxpre- 
sivas, escolares de todas as ida- 


brasileiras, no se prepararem para 
enfrentar a aspereza di luta pela 


vida, sentem que as mais caras 


ns aspirações nacionnsis estão sim- 
bolizadas no Chefe do Gover- 
no. 


Esse fenômeno, observado mes- 
mo pelos menos atentos, tem ori- 
gens na renovação que se rem pro- 
cessando na mentalidade nacional, 
Longe vão os tempos em que se 
apresentava,a cada passo, às ecrl= 
anças e nos moços, a imagem do 
Brasil, como a de um pais de m! 
ragem. mais rico que as denis 
contendo em seu selo as mais 
fnustosas riquezas, proporciotnn- 
do-nos vida de encantamente, 

Nos livros de ensluo, nos ver 
sos dos poetas, nos discursos dos | 
políticos, na demagogia das ruas, 
o País era um El-Dorado a cuja 
frente o universo se curvava. como 
a Europa, gos famigerados versos 
populares, 

Claro está que a mocidade bru-! 
sileira, criada no falso amolente 
do “Por que me ufano do meu 
país”! chegava, com as primeiras 
experiencias, aos dissabores ini- 
ciais de uma vida destinada a 
malores desilusões. Verificava. a 


des. 
Dir-se-ÃÀ que as novas gerações 
| 








Seguir. que se renimente somos| 

As homenagens da po- donos de uma vasto territoria, no 

o : qual se Incluem todos os climas, 

pulação ao presidente desdo a zona temperada sas Wô- | 

picos, devemos, não obstante apa- 

Vargas relhar-nos para enfrentar uma us] 

BELO HORIZONTE. 11 (Agen-| ta dificil, dispostos a tornar cada 

Foca Nacional) — Como temos |ne| ver mais prospera a nossa Fo 
formado nos últimos tias. em su-| cão no concerto das nnções 

cessivas reportazens, o presidens Data, de então, q desencantas 

te Getulio Vargas, em todas as ci-| mento pejma homens que nam 


mentido, fornecendo uma falsa no- 
cão da realidade, E dez anos a es- 
ta parte, desde o início do gover= 
no Getulio Vargas, obsurva-se ea- 
sa mudança da atitude da Nacão 
para com os moços. Sursiu esse 
homem à frente do Govérno, num 
momento de agudas crises econô- 
micas em todo o mundo. prenhes 
todas clas das mais negras con- 
sequencias. O Presidente Getullo 
Vargas clispoz-se a enfrentar to- 
das elas, fazendo-o desassumbra- 
damente e agindo com sincerida- 
de. Falou ao povo uma linguagem 
nova, Em vez de entrar loas Às 
nossas tão decantadas belezas na- 
turais, afirmou, com uma franques 
za ate então desconhecida, o quan= 
to temos que renlizar e fortalecer- 
nos para enfrentarmos as dificul- 
dades que se nos deparam, Dun- 
do n exemplo começou por orga- 
nizar as massas trabalhadoras, dis- 
eiplinar a mocidade e criar nos 
vas fontes de produção, Constitr- 
lu-se o modelo de todos. runa- 
formando-se no malor operario tin 
obra de reconstrução nacional. 


Habituados como estavamos ao 
marasmo administrativo, sentimos 
todos. e à mocidade cm primeice 
lugar, que haviamos encontrado 
afinal, no Presidente Getulio Var- 
gas, o homem capaz de despertar 
a Nação do torpór em que ha mul- 
to se encontrava. São estas as 
razões que levam a mocidade de 
hoje, dotada de acurado senso 
crítico, a tributar ao Chefe da 
Nação o seu uplauso caloroso + 
insistente. 


Por todas as cidades onde pas- 
sa, o presidente Getulio Varzas 
constata a alegria com que crian- 
ças e moças, ao lado dos sopu 
lares e das classes conservadoras, 
o consagram e admiram, 


Tais 


demonstrações cuiminam 
nesta capital, ondo a mocidn 
em Inesquecível preis de grati- 
dán, apleudoe o Chefe da Nacta, 
," spa. trtrides SI vica ” mota 
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PERSPECTIVAS S DE UM PRELIO DE GRANDES PROPORÇÕES 





CONTINUARA” A TABE 








FLUMINENSE E VASCO — O ESTÁDIO DA GAVEA, LOCAL DO COM- 


BATE 


Uma boa partida, cheia de té- 
enica, de combutividade e de dis- 
ciplina, é o que se aguarda para 
o espetaculo esportivo que o Flu- 
minensn e Vasco da Games, vão 
oferacer na tarde de hoje, AO noS- 
so público, no Estadin  rubro- 
negro. 

Tanto tricolores como vascainos 
estão dispostos a brilhar, cum- 
prindo uma exibição que esteja 
à altura do prestígio que desttu- 
tam no futebol carioca. 

Atnhos são pussuldores do rem- 
peltavois equipes profissionaes, 
colocados atuaimento na ponta da 
tabela, sem perda de pontos, nos | 
jogos em que tomaram parte. | 
alementes individuais 
tencentes dois conjuntos | 
verdadeiros expoentes do | 
ciatlon" carioca, autenticos carta- | 
re: que dosperiam a atenção de | 
nosso público aticcionado do “as- 
eociation”, sempre avido por as- | 
dislir ospetachlos de técnica e de | 
verdadeiro estusiasmo. + | 

| 
] 


Os per- 
são 


“g330. 


aos 


A peleja clussica de hoje À Jar 
de deverá atralr numerosa assis. 
tencia, não existindo, 
mente, quaisquer favoritismos, 
o equilibrio que reina 
esquadreús degladiadores, 

Assume aínda mais importancia | 

| 
| 
| 


absoluta- 
tal 


entre Os 


a encontro, porque ambos ocupam 


a “leacderancça” da tabela, candi- 


datos respeitaveis como são, no 
titulo máximo do futehal metro- | 
politano, | 

Em ambos vz setores rema o | 
mais franco otimismo, coma é na. | 
tural, 


ce decidirá q resultado do prelio, 

AS POSSIBILIDADES pOS 

TRICOLORES 

Eem dúvida 
Bmense possue um dos mais fortes 
quadros concorrentes ao honroso 
titulo de campeão da cidade, Suns 
duas exibições no presente cam. 
peonato, não podem oferecer ba- 
ses solidas para conestaçrios 
finilivos, pois enfrentando 
equipes relativamente mais 
cas, o “team” tricolor 
eontrou dificuldades 


alguma, o 


porém cremos que a chan- 
Flumi- 


de. 
duas 
lra- 
en- 
abalé. 


não 
em 


11 Americanos x Esperança 





Para enfrentar o forte conjun- 
to do 11 Americanos, no festi- 
va) do Ultima Hora, o diretor té: 
enico (o Esperança, pedo oo pon- 
tual comparecimento dos amados 
res abaixo mencionados, Às y ha- 
ars, no campo do clube citado nei- 
ma: 

Arripiado; Miro e 
es. Jorge e José; Arnaldo, 
João, Antonio e Djalma. 
vas; Osvaldo e Ru 


Né- 
Artur, 
Reser- 


Mimiro; 


Eto, 





VAIDADE SEM 
FREIOS 


Durante três dias o nosso fu- 
tebol pareceu andar lá pelas 
portas do cemiterio a procura 
da um cantinho para o seu 
repouso final. Pense] mesmo 
que tivesse chegado a hora fa- 
tal, depols de uma agonia emo- 
clonante, declarada em São 
Pago, robustecida em Buenos 
Aires e acentuada, a seguir, no 
campo do Vasco, frento nos des- 
pretenciosos uruguaios. de 

Tudo passou, felizmente, Re- 
firo-me À crise derradeira, é 
cinro, Porque, “as colsas volta- 
ram às boas, e o suspiro final |! 
não velu; ficom Intercentada 
pelo nten canforado da desis- | 

|] 
1 











tencia de um inquerito que 
nunca deveria ter sido sonha- 
do. 


Se o sr. João Lira Filho não 
tivesse anteriormente, em atos 


administrativos, demonstrado q 
que pensa a respeito de espor- 
te, *u tambem jhe atiraria, ago- 
ta, à responsabilidade pelo aba- 
lo que o futebol carioca sofrey 
com a atitude do Botafogo, 

Mas, à conduta do presiden- 
te alvi-negro responde melhor, 

Constatada a vertigem que 
ditou a atitude, o sr, Lira Fi- 
lho não teve dúvidas em desta- 
tê-la, 

Um outro comprovante do 
desacordo de sua senhorita com 
n& processos antigos, por st 
mesmo modificados, embora 
com algum sacrificio, | 


Daqueia “tempestade em co- 
po dagun” restaram uns chu- || 
MEcOs que devem desaparecer, 





4 24 mea 


A “nota oficial* do Botafogo fa- 
tou do “procedimento incorreto 
do juiz Carlos Monteiro na di- 
reção de jogos do Botafogo”. 
Rebuscando as atividades de 
“Tilolo", verifique! que esse 
arbitro funcionou em nove par- 
tidas do 
Na Pan 





riube alvinegro, em 
escolhido por comum 
Acordo, e uma, este ano, sor- 
teado. Nesses dez jogos q Ro- 
tafozn consignoy 
rias, do!s empates e quatro der- 
rotas, assim ordenadas: 
Has — Torna Mendel pad: 


quatro vito- 





Contra o São Cristovão, 4xW4 
Fluminense, 3x1: Famengo, 
2x2; Vasco, 5x2; San Cristovão, 
0x2: Madureira, ixt, 

Hat: — Bonsucesso, 3x0; 
Madureira, 1x3; Flamengo, 0x2, 

Mo: — São Cristovão, 2x4, 

Tudo não passou de “onda” 


soprada Dor saudosistas daque- 
los “processos antigos, modifi- 
cados embora com algum sacri- 
ficio",. 

De RE purte, e 
de que se q Lara 
verse E aiEisão ao joze 
Ramos passado por aqueles 
fias temerosos em que à 
ne 





tou certo 
Filho 
o te- 
tré 


vaida- 


sr. ti= 











fesentre 
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las por contagens que demons- 
tram absoluta superioridade, 


O “match” de hoje na Gavea | Manue! 


é uma prova de fogo, mais para 
os trocolores que para os vascal- 
nos, pois os pupilos de Ondino 
Vielra, de certo encontrarão no 
esquadrão profissional de 58. dz 
mais 


nuario, um “ obstaculo dos 
serios no vigente turno neutro, 
Os tricolores estão confiantes 


numa boa apresentação certos de 
corresponderem à confiança da 
grande “torcida” do gremto de 
Alenro Chaves. Embora desfalea- 
dos de Tim, o excelente “ensider' 
companheiro de Carreiro, os co. 
mandados de Miloni esperam en- 
contrar m Pedro Nunes um tra- 
balhador  iInfatigavel, um coope- 


Sa 





Nascimento, o seguro 
guardião crusmaltino 


rador energico das ofensivas tri. 
colores, como é na realidade aque- 
la player, 

OS VASCAIN 


os 
desde sexta-feira 
encontram-se em Santa 


Registrados 0s contratos 
de Pedro Amorim E 
Mundinho 


Pelo presidonte da Liga de Fu» 
tebol do Rio dao Janeiro, foram 
permitidos os registros de, con- 
tratos dos jogadores: Peiúiro Amo 
rim Dugrte, pertencente ao Flu- 
minense Futebol Clube «e Edmun- 
dn Josá Freire (Mundinho) do 5. 
Cristovão A. €, 


Os vascalnos, 
à nojte, 











Tereza, «concentrados no Hotel 
Vista Mar, sob a direção do sr. 
Moreira Junior. 

A medida (ol justificada, 
em completo repouso, 


pois 


vascainos poderão acumular van- 
tajosamente, muis energias, para 
o choque desta tarde. 

Nas suas apresentações unte- 
riores, o Vasco levou de vencida 
seus dois adversurlos, o São Cria- 
o Bangu, vencendo-os 
respectivamento pelas contagens 
de 4x0 e 3x0, o qu edemonstra 
suas grandes possibilidades. 

Contra o São Cristovão, upre- 
sentou-se couvincentemente, po- 
rêm contra o Bangú altiou regu- 
larmente, com desinteresse, tal- 
vez porque o gremio alvi-rubro, 
fosse um fraco antagonista, 

Como os do Fluminense, oscruz- 
maltinos estão convictos de uma 
apresentação à altura od con- 
junto, certos de que qualquer de- 
sinleresse demonstrado aerá um 
esbooç de [racasso, pois o Fli- 
mineúse joga sempre para o pla. 
caril. 


tovão e 


livres do 
tumulto de metropole, os E 
1 


IGUAIS AS CONDIÇÕES DOS DOIS ADVERSÁRIOS — TEAMS 


UM PRELIO DE GRANDES 
PROPOKÇÕOES 

| “Em tais circunstancias, a pele. 
ja Fluminense e Vasco deverá 
assumir as proporções de uma 
luta entre gigantes, No seio dos 
ttricolores ten.se como uma ne. 
cessidade imediata desfazer o pla- 
no das possibilidades quanto ao 
posto principal, e, nesse sentido 
não serão poupados esforços, 


Por sua vez os vascalnos estão 
dispostos a prosegulr invictos no 
tutrno neutro, para o que tams 
hem não medirão secrificios, 


OS TEAMS 


Os dois quadros para o grande 
combate de hoje estarão prova- 
velmente assim formados: 


FLUMINENSE Batatais; 
Moisés e Machado; Bioró, Brant e 


Malazo; P. Amorim, Romeu, EP, 
Nines e Carreiro, 
VASCO — Nascimento; Jnhiú e 


Florindo; Figliola, Zarzur e Da- 
cunto; Lindo, Alfredo, Durval, 
Viladonica e Orlando. 





CASA RUY LEAL 


REFRIGERADORES, 
VALVULAS — DOS 
CANTES, A” VISTA 


RUA SETE DE 


RADIOS, PIANOS, 
MELHORES FABRI- 
E A LONGO PRAZO. 


SETEMBRO 38 


Tel.: 43-4171, proximo a rua da Quitanda 
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Nascimento Junior é q favorito de Inte 


A organização dos pelotões - - Ds tempos das eliminatorias 


Realiza-se na manha de hoje, 
na capifal bandeirante, una ent. 
vida automobilistica internacional 
na qual tomam parte inumeros 
e calornsos volantes brasileiros q 
astrangeiros. 

às eliminatorias realizadah 


na 
tarde do sexta-feira ultima ofe- 
recoram resultados bastante sa- 


tisfnlorios, tendo os volantes cum 

prído com ns indices fixados, 
Nascimento Junior, o babil vo- 

lante paulista, quo é o favorita da 


prova foi o corredor que apro- 
sentou n melhor tempo na pista 
completa, — 4UNt5I0 

Quirino Landi, outra revelação 
surpreendeu na pilotazem te 
sun Alfa-Romen, cumprindo um 
otimo tempo, 

Com Nascimento Junior, Tefé, 
Ochotéca , Renedito Lopes, Vastn 
Sameiro e Geraldo Avelar, são ns 


mais credenciados a vir conquistar 
01º lugar na prova, 


A ORDEM DF SAIDA DOS 
BOLIDOS 
Qhedecendo aos tempos conse- 








Seguro obrigatorio dos 
jogadores profissionais 


Já se acha em mãos dos presidentes O parecer da Comissão de Justiça da L. F. R, J, 


Quando a Liga de Futebol do 
Rio de Janeiro sentiu a necessi- 
dude de cuidar do seguro dos jo- 
gadores profissionnis entregou o 
estudo dessa questão ao Conselho 
de Justiça 


| Em fins de novembro último. o 
sr, Luiz Lira, nomeado pelo Con- 
selho para relatar e dar parecer 
sobre o assunto, apresentou um 
trabalho completo, abordando Lo- 
tdos os aspetos da questão, termi- 





À AABB, EM PLENA SEMANA 
DE ANIVERSARIO 


COMO ESTA! ORGANIZADO 


0 PROGRAMA DE FESTAS 


COMEMORATIVAS DA FUNDAÇÃO DAQUELA DESTACADA 
AGREMIAÇÃO BANGARIA 


transcorre mais 
do major club 
bancario brasileiro — a Associa- 
ção Atlélica Banco do Brasil, 
mais conhecida por A. A. B. B, 


Associação que reune verca de 
2300 socios, dos quais 1500 nas 
agencias do Banco, possue proje- 
ção não só no setor esportivo na- 


A 18 de maio 
um aniversario 


cional coma nas Repúblicas do 
Prata- 
Filiada e fundadora da Liga 


Bancaria de Esportes, Liga Comer 
cin! e Bancaria de Natação e Fe. 
deração Rrasilcira de Xagrês 





Dô QUATRO JOGOS DA NOTADA 
DE AMANHA 


OLÍMPICO X VASCO, O ENCONTRO N.º 1 — AUTORIVA- 
DES DESIGNADAS — OS RESTANTES JOGOS 


Os apreciadores do sensacional 
esporte «dn bola av cesto, volta- 
rão a ter oportunidade de vibrar 
com o desenrolar dos jogos da 
classificação do campeonato ca- 
rioca, com a realização da rodada 
da noite de amanhã, comportarao 
quatro jogos, 

O cotejo Olimpico x Vazeo da 
Gama esta fadado a ser o espe- 
taculo principal deam anhão de- 
vito ao valor das equipes conten- 
doras. O quadro vasenino se acha 
em otimo preparo técnica e fi 
sico, surgindo como um dos pro- 


te ano. Em sua estréia, marcou 
puma brilhante viaria sobre a 
O sU Pim turma do Grajaú, 


A representação do Olimpico que 
é integrada por elementos de va- 
Jor, foi surpreendida pela 
Pla Vila, estando portanto 
Josa de uma rehabilitação, 
Uma peleja que promete muito 
equilibrio, e a que sera disputada 
no rink da rua Figueira de Melo, 
entre o São Cristovão « o Gra: 
jau. Os alvos perderam para q 
Riachuelo após oferecerem seria 
resistencia, o mesmo acontecendo 
ao Grajau, frente ao Vasco. 


equipe 


dese- 


O Tijuca ira a Bangu" para jo- 
car com o clube lJucul e o Ria- 
| chue o receberá a visita da Por- 
tugucsn, completando a rodada de 
nimmanha 

RESENHA 

tis Zus na dada da mota de 

Hanna rm . cof 
| , ! | ' E 

: ta 
] | . “ 


[Mario de Oliveira: 
vaveis vencedores do certame des | 


-— árbitro, Haroldo Cordeiro Ocst 
eronometrista: Sílvio Pinto; apon- 
tador, Rubem P. Céa; delegado, 
Carlos Cesar Siqueira Dias, 

Rinehuelo x Portuguesa — Rink 
da rua Marechal Bitencourt 
arbitro, Afonso  Lefever; fiscal, 
Georges Gerard: cronometrista. 
Carlos Girardin; delegado, Luiz 
Neves; apontador, Sebastião Ri- 
beiro da Silva, 

S. Cristovão x Grajaui — Rink 
da Rua Figueira de Melo — arbi- 
tro. José Correia Sobrinho: fiscal, 
cronometrista, 
apontador. João 

delegado. Joa- 


Fernando Zurli. 

da Rocha Garcia: 
quim de Carvalho, 
| Bangu" x Tijuca 
[rua Ferrer — 
Carvalho: 





— Quadra da 
árbitro. Kleber de 
fiscal, Rubem A, Cou- 
[Linho; cronometrista. Alberto Al- 
ves Nogueira; apontador, Carlos 
Sontros do Couto: «elegado, Anto- 
nio C, Braga. 


Convocando os amadores! 
de basquetebol do São 
Cristovão 


encontro 








de amanhã, à 


inte com o Grujaú, em disputa 
do Torneio de Ulassificação, A 
direção de basquetebol do São 
Oristorão convor os amadores 
baixo aum deverão comparece 
18) le na come da rua Fi- 
eta M ( ths Helio 
N Mastem Ent 

l a! € Moacir, 


concorre a todos os campeonatos 
patrocinados pelas mesmas, 

Edita uma revista — “AABB” 
— orgão oficioso do Banco do Bra 
sil, com 9000 exemplares. que é 
tistribuida nas rodas bancarias 
do país e por todo o seu quadro 
social, 

AA, A. Ranco do Brasil tem 
o apoio do Banco, cuja adminies- 
tração tem prestigiando todas as 
auas iniciativas, das quais so des- 
tacam as instalações do Restau- 
rante e Bar AABB. uma dus me- 


lhorez organizações no gênero, 
nesta capital. e que funciona na 
terrasse do Banco do Brasil, 


No momento procura resolver o 
seu magno sonho — sede propria 
— e nesse sentido a diretoria sob 
a presidencia do conhecido sport- 
man Paulo Tavares da Silva, tra. 
bajha com ardor, 

O PROGRAMA DE FESTAS 

Para comemorar o 12” aniver- 
sario da fundação da A,A.B,B. 
sua diretoria organizou atraente 
programa de festas e competições 
esportivas, iniciado ontem com 
uma partida de futebol entre “ve- 
lhos” e “novos” defensores do 
clube, 

Hoje, às 9 horas será inaugura 
da a barraca da A.A.B.B, na 
praia do Arpoador, tendo lugar, 
em seguida, jogos de voleibol mas- 
eulino e feminino, peteca e “me- 

idicine ball”, 

Amanha, 
horas, 
torneio 
pongue, 

Terça-feira 
Jantar 
Urea. 

Quinta-feira, à= 17.30 horas. na 
sede. serão elisputatos novos tor- 
neios de xadrês e À noite, no gi- 
nasio do Tijuca Tenis Clube jo- 
gos de voleibol feminino e mas- 
culino. e basquetebo!, entre qua- 

pdros representativos las varias 
dependencias do Banco do Brasil. 

Sexta-feira, 17, À noite. nos 
Pºecourts" do Fluminense FP. Clube 

| torneios de tenis, 

Em todas essas compotições se- 
rão conferidas medalhas de prata 

No sábado. às 1) horas. será 
nos vencedores, 
realizado um almoço de confra- 
ternização do qua! participarão o 
presidente. mn diretoria e admi- 


segunda-feira, às 21 
será realizado na sede um 
relâmpago de pingue- 


efetuado 
no Cassino 


sera 
darnsante 


um 
da 


nistração do Banco do Brasil, As 
lã horas serã feita, na sede, a dis- 
tribuição de medalhas gos cam- 
peões de J939. seguida de uma 
partida de “enooker”" entre a A 
AB. B. en Satélite Cluhe 
Encerrando as festelno tretas 
emtivor a 4 1 ' R nferacera 
TRT vel ta tm Pa | 





nando por dar parecer favoravel 
A obrigatoriedade, por parte ale 
todos os clubes de sogurar seus 
profissionais. 


EM MÃOS DOS PRESIDENTES 


Remetido ao Ministério do Tra- 
balho, o ante-projeto recebeu pa- 
recer favoravel e o Conselho Su- 
perior, segundo apurnmos, resol- 
veu aprová-lo. fazendo distribuir 
copias a todos ns clubes filiados 
que ja estão cuidando de promo- 
ver o seguro de seus jogadores 
solucionando asim um velho e 
importante problema, 





Frei [NSErai Fabiano (de À de 
Cristo 


Um devoto do arande Frel 
Fabtano de Cristo, vem, de pu- 
bilico, agradecer sum intercessão, 
para pessoa de sua família, 





| 
" 
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Rio de Janeiro, Domin go, 12 de Maio de 1940 
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guiídos nas eliminatorias, a or- 


new Angelo; carro 50 — Amaral: 


dem de saida por pelotões, ficou» Junior; carro 10 — Oldemar Bar- 


assim 
7 


constituida: 
Pelotão: carro 


2 — Nas- 


ros, 


4d" Pelotão; — Carro 48 — Clau- 


Nascimento: únior na sua polerara Alfa: “Romeo 


cimento Junior; carro 22 — Qui- 
nino Landis carro 18 — Geraldo 
Avelar e carro 4 — Francisco Cre- 
dentino, 

2º Pelotão: — Carro 6 — Fran- 
cisco Landi; carro & — Manuel de 
Tefé; varto 312 — Domingos Ocho- 
téco e carro 14 Vasco Saveiro, 

8º Pelotão: — Carro 34 e —João 
Santos Mauro; carro 48 — Iri- 


dino Biosco; carro 30 — Norber- 
to Jung: carro 44 — Acir de Al. 
meida; carro 52 — Newton Tei- 
xeira, 


5º Pelotão: — Curro 20 — San- 
tos Soeiro; carro 6 — odsé Vavis 


carro 58 — Luiz Tavares de Mo 
rais e carro 294 — Angelo Gonçal- 
ves, 

6" Pelotão: — Carro 70 — Líbia 





0 FLAMENGO NUMA TEMPORADA 
EM à, PAULO 


SEGUE HOJE PELO NOTURNO, A EMBAIXADA RUBRO- 
NEGRA — A CONSTITUIÇÃO DA DELEGAÇÃO — DS 


ADVERSARIOS DO CLUBE GARIOCA 


Partira hoje, À noite, rumo À 
capital paulista, a embaixada do 
OC, Rodo Flamengo, cuja “equipe 
profissiona! realizará umn curta 
temporada de à jogos. sendo um 
em Hajuba e os dois restantes na 
capital bandeirante, 

O primeiro encontra 
ado no próximo dia 


sºr4 reali- 
14, à nnite, 





MADUREIRA E BONSUCESSO, EM 
BUSLA DA REMABILIAÇÃO 


ÀS POSSIBILIDADES DOS CONTENDORES DE HOJE — 
0S QUADROS E O LOCAL 


Madureira e  Ronsucesso, 
tradicionais rivais <ulburbanos, vão 
medir forças, logo mais, à tarde, 
-no magnifico gramado da rua Fer- 


dois 


Jair 

rer, emo disputa do campeonato 
de profissionais da metropole, 

Com a realização, untem, à nol- 
tecdu partida São Cristovão e Fla- 
mengo, e da distancia que separa 
os bairros suburbanos do estudio 
rubro-negro, local onde sera rea- 
lizado o jogo Fluminenso e Vasco 
du Gama, o público suburbano 
não ficara privado de assitir a 
uma peleja de boas caracteristicas, 
pois os cuntendores de hoje, há 
muito que disputam com o Bangu" 
u supremacia do futebol das zonas 





servidas pela Centiul e Leopol- 
dina, 

O Madureira não estreuu com 
sucesso no presente cumipeohato 
Vencido no prim prelio, pelu 
Flumengo. por eleva contagem 
no domingo seguinte very q sofrer 
novo rever, dessa "vs upusto 
peu esjuadr + 1 104 + quem 
' e] E: , po tos 





SS 
nt cs Em 


| 


1 


cados tapazes de Domingos Lopes, 
vieram constituir um estimulo, 
uma ansin de vitoria, que signifi- 
en um desejo completo de reha- 
bilitação, aspiração a altura da 
briosn equipe de Jair e Lelé, 

A «ausencia de Adilson e Nori- 
val, já não estã sendo tão comen- 
tada, Seus substitutos têm atuado 
de forma a merecer as criticas 
mais lisonjeiras, contaminados pe- 
la masma doença que caracteriza 
os defensores do pavilhão muadu- 
reironse, isto é urdor combativo, 


O BONSUCESSO, UM ADVERSAS 
RIO DIFICIL 


É quanto no gremio rubro-anil, 


Sergpun adversario cujas possibi- 
lidatdes podem toldar as claras 
perspectivas dos "fans" do Mudu- 
Feira? A resposta, una afirmativa, 
não lite evasivas. pois o Bon- 
sucesso à capas dos mais arrola- 
dos feitos, 

Como o Madureira, inicidu-se 


mal na disputa do campeonato, ba- 
queando contra o Fluminense e o 
América, peins contagens de dxi, 

—  Persistencia, treinamento e 
disciplina, eis o lema que adotou 
o Bonsucesso, na campanha que 
vem encetando em prol de triun 
Tos, desejoso, portanto, de desfor- 
rar-so dos revezes que lhe foram 
inflingidos, nos prúseiros jogos 
do atual campeonato 

à equipo foi submetida à uma 
remodelação É o reajustamento de 
valores sc processa com alguna 
lentidão Quando acertar, que 
ncautelem os “medalhocs” 

O público exzportivo opta por 
uma vitoria «do Madureira e o 
nosso prognostico « u melhor pos- 
sivol. uma partida animada, ven- 
cida eply classe e pela disciplina. 

US QUADROS 

Embora suleitor à modificações, 
vs esquadrões pisurão. na tarde de 
hoje “ a Ferrer 
acguintes constituições 7 


MADUREIE A Alfretin Pulca 


gramado rue 


mu as 


e Apio— G E Otto e Al 
- - Jorsinh Lele “1 & E] 
Dent , 
RONSI o) - 
| ) s ) Ed 
+ et 9 


| com maquina, 


l 


contra o São Paulo. 

Á 17 a equipo rubro-negra 
preliará contra um clube ainda 
não designado, possivelmente con- 


tra o Corintians, campeão de 39. 

Domingo, 19 do corrente, n Fla- 
mengo seguirá rumo a ltajuba, em 
de enfrentara uma equipe local, 
a da Fábrica Couros e Sabres 
para, Armas Portateis (FF, C, S. 
A. P.j. A embaixada carioca 
guirá chefiada pelo 
Osvaldo Palhares e 
peio dr. Silvestre Leito, diretor 
social do clube. levando alem dor 
jogadores efetivos p reservas, um 
massagista e um juls, can todm, 
componentes, 


MARIO VIANA NA ARBE- 
TRAGEM 

pelm diretoria do 
campeão de 1940 para acompanhar 
a delegação em signs excursões A 
São Paulo e Itajubá, Mario Viana 
o competente Arhitra da L. F, R. 


do 


ser 


secretariada 


Convidado 


J. aceitou, apos obter permissão 
das autoridades da entidade mar 
xima, 

JORGE NÃO OBTEVE 


LICENÇA 

dorge, o meia efetivo da equi- 
pe campeã, como é do conheci- 
mento «do público, pertence a nos 
sa Marinha le Guerras motivo 
pelo qual peiliu permissão para 
ausentar-se desta capital. o que 
não conseguiu, 

Em vista disso, 
uma oportunidade 
o seu valor, pois 
pera substituir o 
suter” volortd, 


Castillo 
de 
esta 
excelente 


terá 


H- 


demonstrar | 
indicado | 





comandante: 





À imprensa esportiva será. 


homenageada hoje pelo 
Fluminense F, 6. 


da 
reunira hoje, 
Incutores esportivas 
aferecendo-lhes um 
tail” ma sede da 1)s 
ves, Às 31 horas. 

Negsa reunião mar, 
“ eleito 
doente 
tunids 


A tnnva 
se po (. 
tas e 
inde. 


diretoris Fluminen- 
” : 
de eronm'te 


da Ci- 


“enck 





rua ara Uhna- 


Muria 


recentemente 


Po. 
presi- 
terTÃ 


EU oT 


do clube tr 
i de 


opor 





nos tornalistas 


xpór 








" akers” radiofônicos "s 
prejetos da nova diretoria do Flu- 
minens* 

Para esse tallt, “A BA- 
FALHA” recebeu um gentil von- 
vie, 





CAMINHOES 


Para transporte de terra lim- 


pa. 48500 ma. 


— Obras da Casa 


da Correcção Tratar no local, 


FERIDA REUMATISMO 
PLAdS trILtI AE 
ELAMIR DE NOGUEIRA 





A 











Fernantez; carro 69, Luiz sa! 34 
carro 25 — Mizuel Vimlanti, car 
to 78 — Jamil Huri, 

7º Pelotão; — Carro 54 — |n 
ciano Bonini: carro th tua 
do Marais; carro 32 — Artur 5: 
tont ecearro 56 — Armando Jos 
toreli, 

8” Pelotão: — Domingos Lorcrr 
e Benedito Lopes que não Sireram 
eliminatarias, 

os TEMPOS OBTIDOS Na 

ELIMINATORIAS 

Oz corredores que intervizão re 
corrida de amanhã -umprras 
nas eliminatorias, as Femininos 
perínrmances 

Nnazelmento Junior (o 1] 

Quirino Landi — 4'2n": 

Gernldo Avelar 4124 

Fr anessen Crodeztii =. 
pos taM 

Francisco ES ir n 


Larni 
Mani A 


E Hiro SATA 
Lucia 


AE 


no. Rinini 
dr Mornia 
Bertoni 


Armando Sar 


Artur 





er 
“mrolt 





CASPA ! 

CABELOS BRANCOS ' 
CALVICIE PREMATL 
RA — ) 


COSTURAS NA GUERRA 


E— Na alfaiataria doa E CM 


E. havera distrdbatção de cnsrt 

ruas ter sema entrantes ma 

dem seguintes: 
QUINTA-FEIRA — 16 — 4 


us pa ttoq Cussth 


faluates qe 
retrus de ns La 
O ST sarro 


Varios amadores advertidos 
na L 6, B, 


co da Il 1 B 


tanoan 





Aprovos at seg 

postas 

XNXH CAMPEONATO ULA 
SIFICAÇÃO 
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